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Ano LXI Jaraguá do Sul

o quese comenta,
,

.na capital
COMENTA-SE ...

o' Plano de Rénovação e Revigoramento de Cafe­
zais 110 Litoral eatarinense, decorrente de acordo en;tre o

IB,C e a Secr. da Agricultúra e Abastecimento de S. Cata.

rlna, depois de quase 20 anos da erradicação dos cafezais
em neséo Estado. 23 municípiti's completam a região e a
área, segundo a ACARESC é de 464 hectares, abrang,endo
283 cafeicultores. E' cultura exigente em clima e solo, e

não aconselhável em área,s slljéitas à geadas, 've�tos frios
"e inundações, Resta agua,rdar o pronunciamento' dos técni­
cos para a zona nordeste de S..Catarina.

_ as mortes, neste mês,. de José Fernandes e Harol­
do Barbosa, muito 'queridos em todo o Brasil. Zé Ferna�

.

des, o jurado mau de nossa televisão, era .jornalista, ra­

dialista E" conhecedor da mús,ica popular J:;MsHeira, mas

tinha verdadeira paixão pelo tango, graVando diversos d!s­
coso Já Haroldo Barbosa era. compOSitor, jornalista e hu­

morista, muito versátil com os personagens' que criou, d,-
\ ,." ,

'

sempenhando ainda atividades. de 'teatrólogo, contra-regra
de rádio, arquivista, discotecärio, locutor, publicitário' e
produtor, autor de 300 versões.

-,

'_ a' prisão por quase 20 horas de Je�us Anastácio
Somoza ,Podocarr.erQ. ',de �!J à!!Os" filho 40 ex,ditador da

Nicarágua, na sala vip ,do aeroporto do Galeão" n9, lUa,
depois de ter perdido um vao que o levaria via Varig a

Mia�;,r�;�!i1!�.t'1� Assunção, Paraguai, e procurado pela
, "'.:rlfã Olsen "rmãit a dar entrevistas ou ser fotografa-
I�{*;"t :��i.. tWolfgang 'I':.lPocfe se expor por temer "ataques
do terror,t"t�rial estt'lbnal". Com mais de f,80m de altura
e quase 100 qUIl'btr(le pésQ, Jesus estava, acompanhado
do coronel José, membro da antiga Guarda' Nacional.

,...... o falecimento" dia 10, do jornalista Martinl10 Calla­
do. Em vida exer,ceu entre outras fun,ções, a pasta da Se-

I cretaria da Educação no Governo de Celso Ramos e, foi

presidente do BRDE e membro do Codesul por mais de

dois anos., O seu forte' foi o jor"alismo. Foi o fundador e

'� prlmelro presidente do Sindicato dos Jornalistas, dirigiu
"A Gazeta", onde notabilizou-se pelos seus a':ligos e co­

mentários ,políticos de alto nível. Dirigiu, também, "A Be­

pública", "Diário da Tarde" e editou por quase uma dé­
cada o apreciado "Anuário Catarinense".

- os ventos favoráveis sopra,!do para Jaraguá do

Sul. Eggon
-

João da Silva, dir�tor-presi�ente da Eletromo­
tores' Weg S.�., aceitou convite para integrar o Cons,elho
de Comércio Ex�erior da Confederação Nacional da In-"
dústriá. O ato foi no dia 10 do corrente, no auditório 'da

'

CNI, com sede no Rio de Janeiro, às 16 hora$" segui�o
de coquetel comemorativo. Na mesma oportunidade foi

instalado o Conselho Econômico da mesma entidade. Co­

mo já 'frizamos em outra ,edição, deverá ainda ser home­

'nàgeado, dia 27, no VII' Encontro de· Indústrias Catarinen-

, ses.

,
_ 'o brutal atentado contra a ecologia em, todas as'

partes do País. Em Santa Catarina o litoral está experi­
mentando o "boom" if!lobiliário pelo seu potenci'al turísti�
co. Não se resPeita mais nada. No FarC>1 de Santa Marta,'
aS bonitas, dunas estão desaparecendo para dar lugar a,

um lot!!,amento. Agora, �m Jaguaruna (não é Jaraguá do

Sul), no balneário de' Campo Bom, uma lagoa alí existe,n,­
te'está sendo aterrada para dar lugar também a um ,lo­

teamento. Enquanto isso, säo poucos' os rios que escapam
à

,

poluição e lutam p'ela sObr,eviwência da, mãe natureza.

'- o transcurso, dia 12· último, do 68.0 ano de' eman�

cipação do' municípiO de Canoinhas, editando especial co-
.

memoraUva� Jaraguá do Sul, a, ,26 de março de 1979, co­

memorou, o 45.0 ano de' emancipação, sem a assinalação
de tão importanté efemérid.e. O enJão primitivo Santa Cruz ,

de Canoinhas, originQu-se do distrito integrante de Curiti­

banos, em 3 de julho d� 1902. Em' 12 de setembro ,d�
1911 ocorreu finalmente, o município, óra' festejado, pelo
Pref. Benedito Therézio. Seu brazão traz na legenda' "Ca-
,tharinensis Semper", lembrando Canoinhas' do Tempo do'

'--C..
Contestado,
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Jorge preside. reunião
da CNEC

.

A Campanha Naéional
das, Escolas da Comuni­
dade (CNEC) fará reali­
zar sua convenção esta-,
dual ordinária no próxi­
mo dia 24 do, corrente mês
em Fpolis. Estarão, reu­

nidos, no auditório da
CELESC, na capital do
E�tado, os

'

presidentes
dos setores locais da Durante o período ves-

CNEC de mais de 80 mu- pertino ,da convenção de-
nicípios catarinenses. Na :- verão ser eleitos -os no-

, oportunidade o Preslden- yos dirigentes (Conselho,
te da Diretoria Estadual, Diretoria e Conselho Fis-
,Salomão Ribas 'Júnior, cal) para o período 1979-
apresentará relatório das -1981.
atividades desenvolvidas
no período" de 1975 a

1979. Em seguida, o tltu­
lar da Pasta da Educação
e Cultura, Professor An­
tero Nercolini, fará pales­
tra sobre a rearídâde edu-.
cacionãl catarlnense e os

esquemas de cooperação
entre o Estado a CNEC­
-SC ....

A sessão solene de en­

cerramento do conclave

e de posse dos novos dl-
'

rigentes, a ter lugàr àsts­
horas do dia 24, no mes­

mo local, será presidida
pelo Governador Jorge
Konder Bornhausen., Esta­
rão presentes, ainda, ou­

tras altas autoridades es-'

taduals, a destacar-se os

Chefes dos Poderes Le­
gislativo e Judiciário. De
Brasília, estarão, presen-:
tes o Superintenc;lente Na­
cional e fundador da ins-

· tltulção, Professor Felipe
Tiago' Gomes e a Vice­
'-Presidente da Diretoria

·

Nacional, sra. Léa Ban­
deira.

_J
I)

Rodovia sc -

em
A rodovia SC.-413/474, trecho

Rádio . daraguá
\

Dia 04 de setembro úl­
timo, a nossa querida e-'

missora, Rádio Jaraguá
Ltda., completou o seu

31.0 ano de fundação. São
31 anos' de reievantes
serviços prestados, a co­

munidade [araquaense a­

través da
•

comunicação.
Emissora que opera com

1 kw de potêncla tem al'- "Correio do- Povo",
cançado todo o vasto ter� cumprimenta a toda a fa-
ritório barriga verde e' pe- rnllla do prefixo ZVJ-764,
netrando 'além fronteiras, ,pela passagem do,s 31 a-

chegando aos lares de mi nos de�undação desta 'e­
Ihares de pessoas com missora, orgUlho de nos-,
um som perfeito. São seus sa terra.

diretores, a equipe de ,re­

datores, repórteres, notl­
ciaristas, técnloos de som

é demais colaboradores,
que não' têm medido es­

forços para que o ouvinte
Jaraguá 'tenha o melhor'
em música, notícia e es­

porte.

,

SO

Culti,var· O respeito/· para'cultuar o amor
PROF. PAULO MORETTI'

Respeitar ,os outros, pa-
,I

deve ser si1nónimo de ad-
ra aipá-Ios como irmãos. miração estéril, nem de
Coisa d'i.fíCil, hoje em dia" submissão servil, poiSe tal
sobretudo porque prolife- fato em nflda cont,ribui
ra cada vez mais uma li- para o desenvolvimento
berdade desordenada; do' amor. Mas que deve�
que se alimenta de, um, e:- mos cultuá-lo, isto é, uma

goísmo que ignora prati- grande ,veraade.
'

camente a figura do ou- Se as verdades não mu-

tro, a' imagem e seme-' dam, por que haveria de
Ihança do nosso irmão. ser que certos filhos a-

Com isso', seme'ia-se afrontam, ,sem escrúpúlos,
indiferença pelos que nQs o mandamento dà Lei de
'rodeiam, gerando um� Deus, que manda honrar
falta ,de apreço e uma au-, pai e mãe? Por que o [es­
sência de amor capazes, peito não habi,ta no seio
,de vulnerar todo 'o patri- de certas 'famílias, cujos'
mónio dE? uma família� componentes, c,onvivendo

sob o mesmo teto; não,
não, vivem para a com­

preensão e pela união?
Em qualquer estágio

da vida em que I)os si­

tuarmos, a figura do nos­
so superior hierárquico

" sempre deve merecer,

respeito 'e, com muito
mais razão, a de ,n'ossos

'

pais. Infelismente é coi-
,l _

'

'sa, que começa a rarear,
em nome do modernismo,
disseminando certos com-

Com efeito. torna-se ca­

da vez m�is freqqente a

falta pe respeito de filhos
para com os 'pais, de alu­
nos para cO,m, os profes:­
sores, de empregados pa­
ra com os' patrões. Des­

tréi-se, com isso,. um,a o­

bra que deveria ser 'ali-'

cerçada pela compfeel'l­
ção, pela colaboração e

. pelo amor.
-

Cultivar o respeito não

portamentos que chegam
a espantar, tamanha é a

',afronta de que se reves,-'
tem. Ainda bem que' se
constituem em 'minoria./,
A que atribuir tudo is­

so,? Afora o modernismo,
a uma falta de afetivida­
de, de' diálogo, de aber..
tura, o que cria uma falsa
mentalidade sobre àqúe­
lre� que nos: merecem res­

peito e amor.
,

Vivendo-se num ' qlima
de harmonia, o respei·to'
deverá imperar." Basta,
no entanto, que se sub- "

traia uma parcelà quê se':
, ja do bQm ,:entehdimento
recíproco para que' se

· semeie o, desresp.eito,
com funestas consequên­
cias.,
Bom seria sê todos' en-' ,

tendessem quão impres­
ci'ndível é o respeito co�
mo fonte g.eradora do
amor. Só assim os' ,ho­
mens se dariam as' (T1ãos

'

para viver como irmãos,
em nome da paz que to­
dos apregoam.

JARAG,UA DO SUL
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FIGUEIRED.O QUER PRESSA NA
REFORMA

ra enviar o projeto, ao Le­

gislativo antes' do prazo­
-limite de 15 de outubro.
As '-ir'lformaç.ões foram

.tranamltidas pe,lo ministro'

Said Farhat. o'prestdente
aproveitou para elogiar o

senador José Sarney pe­
la forma "leal" como con-

"

duziu os contatos para a

reforma. ,

o Presidente da Repú­
'blica, .roäe' Figueiredo,
comunicou ao ministro da
Justiça, Petrônlo Portella,:
que quer ver apressados
os estudos sobre a re- ,

forma partidária. Na pró-
,

'xima segunda-feira -, pre­
tende discutir com o pre­
sidente da Arena e seu:

líderes no Congresso as

sugestões recebidas, pa-

TRANSrrO NAS'ESCOLAS DE 1.°
GRAU EM 1980

As escolas. de 1,° grau
de todo o País' .seräo o­

brigadas, a partir de 1980'­
a incluir 'educação--:ãe­
trânsito ,em seus currí­
culos desde o maternal.

o MEC aprovou' a idéia e

já começaràm estudos pa­
ra estender a obrlqatcrie-
dade às escolas de 2.°

grau. - (Detalhes na pró­
xima edição).

CARTEIRA DE ·MOT'ORISTA JÄ �N'ÄO
TEM FOTOGRAF:IA

'

.

�. .

Desde o último dia 17,
não são mais necessárias

. as fotografias nas cartei­
ras de habilitaçã'o de mo­

toristas, nem, o Cadastre
das Pessoas Físicas
(CPF), conforme portaria
do Óetran. .Além disso,'
para renovação das car­

teiras, só será preciso a­

presentar a antiga, sem
'nenhum' outro decum_en;.
to.

As medidas foram a­

nunciadas nô RiÔ,. pelo
ministro da Desburocrati­
zação, Hélio Beltrão, que
adiantou duas novas me­

didas: o aumento da vali­
'Clade das carteiras (de 4

para 6 anos) e a extinção,
brevemente, da,pla�ueta,

que será substituída por
"um adesivo qualquer".

TRU PODERÁ
SER PA'RCELADK

Mas não é' só a buro­
Cracia que está sendo e­

liminada: a partir do pró­
ximo 'ano, a Taxa Rodo­
viária única ,_ TRU _

: .pCKfe:r-á--se.r�paga.,.p&.;çeIa. .

dameRte ,em até quatro,
vezes; sem acréscimo. A
decisão, segundo o mi­
nistro dos Transportes,
Eliseu Resende, depende
apenas dos estudos so­

bre o cústo administrativo
do parcelamento, que fj­
caria a cargo' dos órgã'os
do setor.

..

413/474.,
fevereiro de 80'

.f_'t·

Guaramirim".Mas- saranduba, BR-470; -eom
,

uma exten,âão�,' 50 km,
--�------------------��-

'ora em fase .de execução,
'

estará definitiva,me,nte
concluída somente em fe­
vereiro Cle 1980. Acontece
que -a firma Con,strutora'
Mendes Júnior S.A., ven­
cedora da concorrência e

encarregada de efetuar
os serviços de artes cor­

rentes, drenagéll1, pavi-­
'mentação asfálticCi e.ser­
viços complementares,
sólicitou junto .ae DER/'
SC a prorrogação do, pra­
zo de vigência do centra­
to até o dia 29.02.80, na

qual foi atendida, segun­
do portarias nr. 424/79 Ei
425/79 daquele órgão,
baixadas em 10.09.79 e

publicadãs no Diário Ofi­
cial-SC, em 13.09.79.,

" CUR,SO DE SISTEMAS HIDRÁULICOS

O SENAI _: Centro de
Treinamento, sito na Rua

CUMPRIMENT,OS
, 1

Recebemos do verea­
dor Ernesto Felipe Blunk,
edil integrante da Câma­
ra Municipal de Vereado­
res. de Corupá, telegrama
vazado nos seguintes ,ter­
mos.: "Sinceros cumpri-

"':mentos 'Dia ,Imprensa,
mais antigo çiestacado
serrianano brasileiro. A­

braços ErnestO' Felipe
<

Blunk, Vereador.

Isidoro Peçh'i, 263, está
convidando todos, que tl­
'verem' Interesse, em es­

pecial, Mecânico de Ma­

nutenção, supervisor� de
Manutenção, Engenheiros

J
de Manutenção, Projetis­
tas de Mijquinas, Proje­
tistas de Dispositivos e

Engenb�iros de Projetos�
para este curso que, terá
:início no dia '22 dê outu­

bro e irá até dia 1.° de

novembro, das 19h30min
.às 22horas com 25horas
de duração.

"

"

o. custo po'r participan­
,

te é de Cr$ 3.500,00.

Nota de
,

Agradecimenta
A famí!ia enlutadade ITAMAR JOSÉ FRANZNf;R,

'ainda prof!Jndamente' consternada pela morte de

seu esposo, filho, 'irmão
I
e cunhado; vem por

meio deste jornal, agradecer a todos os parentes,
vizinhos, al11igos e conhecidos pela solidariedade
c�istã, com 'qu9 nos confortaram, bem como a to­

dos que enviaram flores, coroas, telegramas, 'e
que deram seu último adeus,.

"
,

Outrossim, 'agradec,em em' particular as Irmãs
da Divina Providência, aos padres, Irineu Decker,
Alberto 'Piazera e Alberto Lui·z Huber; pelas pala­
vras de conforto e fé ,cristã. Também aos amigos
,que pr,estaram socóno a ele e as famílias que'
confortaram a esposa, neste difícil momentQ.

AQradecimento especial ao Mos'Pital' Bom Je­
sus de líuporanga, ao médico Dr.'Walmor, pßlos
esfQrços dispendidos lia' luta, para salvar Itamar.

Nosso muito obrigado.

Vva. Vitalina Spezia Franzner
Affonso Franzner

'

Eugênio Spézia

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversariantes
I

Aniversariam, hoje, dia 22.09.79

Sra. Olívia Paterno Doering
Sr. Ari Wolski \

Osny Wacherhage Junior re­
sldente em B. do R. Cerrd
Sra. Lourdes, esposa do Sr.
Marcelino Zanqhellnl
Renato Guifherrne Stutzer,

\

Aniversariam, amanhã, dia 23.09:79
Sr. Ottomar Gala, residente
em Itajar

'

Sra. Martina Liesenberq
Horst Stein '

,

Aldo Voltcllnl :

Nivaldo Undner

Aniversariam dia 24.09.79

'Sr. Ignácio Leutorecht
�r. Artur Ersching
Sr. Nivaldo �d'alberto Frei­
berger
Sra. Adellna Scheuer
Sra. Cecília, esposa do Sr.
Theobaláo Hagedorn'
Sr. Olegário Stinghen, residen­
te em B. do Rio Cerro
A jovem Deise Maria, filha do'
sr. Antonio e Mariana M. Pe­
reira '

Waltrudes Meilke
O sr. Valdenir Luiz Frei-

�

berger (Tuti)
Aniversariam, dia 25.09.79

Srá. Herminia, esposa do Sr.
Santos Tomaselli
Sr. Gerhard Grützmacher
Sr. Ottrnar Kreutzfeld

: Sra. lsolde da Costa Beh­
, rens, re.s. em Guaramírim '

O jovem Rogério L. Gonçalves
I "

Aniversariam dia 26.09.79

Sr. Walter Lawin, em Retorcida
Sra. Otílr� Schmitt 'Ferreira,

, residente em Guaramirim '

Sr. lnqornar Hornburg
Aldério Luiz Oliveira
Herberto Georg

Aniversariam dia ,27.09.1'9

Sr. Wolfgang Weeg�, concei­
tuado industrial
Sra. Carla Mey Meinert, resi-
dente em Joinville '

Sr. IIson Lemke, residente em
Rio da Luz Vitória
Sra.' Maria Dias Angelo
,Sr. Leopoldo Boshammer
Sra. Hosane Yanke Vallattl
A [ovem Uliane Horst

Aniversariam aia 28.09.79

Sr. Almiro Bruch, residente em
Guaramirim
Sra. Odete, esposa do Dr. A-
roido Schulz

'

,Sra, Estésia Wolf Koelling, re­
sidente em Curitiba-PR
Sra. Elfride, esposa do Sr.

, Damásio Schmitt" industrial

KROGERHAUS...

,Agora você também poderá
desfrutar do seu

MINI-RESTAURANTE
é preciso dizer mais?1

"

KROGERHAUS•••

/

I,

NASCIMENTOS
�DA

SEMA'NA
Nasceu dia 10.09.79

Peterson Clelton, filho doC'a:
sal Genésio (Irma Nair) Mar­
celino

Nasceram dia 11.09.79

Nasceram dia 12.09.79

Adam, Dither, filho do casal
Aldo (Margit) Lessmann
Thaiza, filha dó' cas-al Orlando
(Iris Modrock) Martini
Olarice, filha do casal Pedro
(Nllsa) Koehler

Nasceram dia 13.09.79

Valdir, filho do casal Otavio
(Regina) 1<labunde
Gilson, filho do casal Ricardo
(Iracema Pereira) Pakuszinski

Nasceram dia 14.09.7,9

Cristiane, filha do' casal Nori
. Antunes (Maria de l.ourdes) .

de Oliveira
'

Sidnei, filho do casal Ervlno
(Sarita Maria Zoz) Jordan

Nasceram dia t5.(f9.79

Vivlane, filha do c;sal Nilton
(Anísia Stein) Lana
Marcos, filho do casal Pedro,
(Verônica) Bertolotti
Airton, filho do casal Paulino
(Angelina Vavassori) Uesen-
berg .

'

Luiz Carlos, filho do casal
Rudolfo (GeorgTna Glatz) Ko-
nell '

_Nas(:eu dia 16.09.79

Marcileia, filha do casal Bru­
no (Elvira Borchardt) Carl

Nasceu dia 17.09.79

Eliane Otilia, fiTha do casal Os­
nlldo (Verônica K) Strenner

CINDERELA
(Agora com 3 lojas para

,

melhor servir). .

Visite a loja 1, da COMER­
CIAL DE CALÇADOS CINDE·
,RELA, C9m sobre-loja, na Av.
Getúlio Vargas, 198; loja 2,
na Av. Mal. Deodoro, esquina,
Praça Angelo Piazera onde

A
•

�
voce encontrará miudezas e
aviamentos para costureiras
e' alfaiates; �, loja 3, na Av.

I' Mal. Deodoro, 183.

CINDEREL,A,

, sempre atualizada com a rno­
da da tem:porada, para voc.�

'I desfilar,
elegantemente.

,

,

ENLACE PICCOLl-SAVI

Realiza-se hoje, na
'

Igreja
'

Matriz de São Sebasti�o, o' en­
lace matrimonial da srta. Euni-

.

ci, filha de Vergílio Piccoli e se­
nhora com o jovem Pedro, filho
de João Savi e Senhora. A ceri­
mônia da bênção dos anéis dar­
-se-á às dezoito horas e, em

seguida os' convidados. serão
recepcionados no H0tel Restau­
rante Itajara. Aos distintos noi­
vos 'e páis; as felicitações deste
s�manário.

'

UMA MENIÇAO ESPECIAL PARA' TRÊS PEQUENOS
-

ESCRITORES CATARINENSES
Brasileira de Escritores e Comissão Julgadora d'o Prê­
mio Fernando Chinaglia.

"O PASSARO CANTADOR", inscrito' no Concurso da
UBE sob o pseudônimo de os TR!:S URSINHOS, revela

,

em todas as suas páginas o quanto a criança está atênta
para com a realidade do mundo moderno; .ela dama e

reclama "pela Ilberdade dos pássaros" ... "pela natureza"
e pelovamor".' Algo de grandioso acontece quando uma

criança indaga e escreve sobre aquele pássaro canta­
dor: "�Ie sempre vai cantar"? E quando afirma com a

mais pura €lxpressão: Ser livre é Importante para todos
os bichinhos".

.

O Diploma Especia.I, Menção Estímulo "Ano Interna­
cional da Crlança". que Patrícia, Micheline e Alex Onacli
Moreira Fabrin receberão no aia 16 de outubro no Rio
de Janeiro, a convite da l)BE e Fernando Chinaglia, re.,.

presenta outrosslm uma' conquista para a criança catari­
nense e brasileira, a importância e valorização da crian­
ça colocados bem alto neste Ano Internácional da Crian­
'ça, pela União Brasileira de Escritores.

.

Patrícia' e MicheHne Moreira Fabrin - estudantes do
Educandário Imaculada, Conceição,

-

e alunas ,de Balé e

Alex Onacli Moreira, Fabrin, aluno do Jardim de Infância
Imaculada Conceiçãp são, filhos dos amigos Onacli Luiz
Fabrin e de Rosemary Muniz Moreira Fabrin. Aos que­
ridos amigos e aos pequenos

'

"Ursin'hos Escritores" os

cumprimentos do "Correio 'do Povo". Parabêns! ,

,

I

Alzenir, filho do casal Alvaro
(Luzia Papp) Demarchi

'

Solange Soraia, filha do ca­
sai Waldir (Regina) Jandre
Maiko Paulo, filho -do casal , r

Helmuth (Maria Anita) Kinas -;. '.
Stela, filha do casal Agasti": I .0 .

Concurso �remlo Fernando Chinaglia da União
nho Antonio (Maria Zilma da

Brasileira de, E:::-cntores do Rio .de Janeiro, concede 'nes­

Rocha) Míchalak. " �� an? de 1979, uma MENÇÃ.O ESPECIAL. p�ra o livro
O PASSARO CANTADOR", livro de poemas lnfantís de
autoria de Patrícia, Micheline e Alex Onacli Moreira Fa­
brin, de 8, 7 e 5 anos respectivamente.,

O livro' "O PASSARO CANTADOR" das três crianças
catarinenses, Patrícia, Micheline e Alex Onacli Moreira
Fabrin, e que teve a coordenação e' redação final da es­

critora Rosemary Muniz Moreira Fabrin, traz para Santa
Catarina uma Menção Especial, Menção Estímulo ANO
INTERNACIONAL DA CRIANÇA, concediáa pela união

CHÁ BENEFICENTE

\

ENLACE SEIDEL-ARAOJ'O

Rita e José Roberto compa­
recem hoje, às 20 horas, na Ca­
pela do Seminário Sagrado Co­
ração de Jesus, de Corupá, pa-

.

ra serem abençoados na união
que assumem, depois de bena­
venturados sonhos de amor. Ri­
ta é filha do' nosso muito queri­
do Alvim Seidel e esposa Hella
Fuck e José Roberto é filho de

Lauro Alves de Araújo e esposa
Irene Olsen de Araújo, da' so­
cledade sãobentense. O ato ci­
vil terá como padrinhos,' por
parte da noiva, o casal Walde­
mar (Vanir) Fuck, de Jolnvllle,
Oscar (Helga) Seidel, de Co ru­
pá, o jovem Luiz \ Alberto Bri­
nhosa, de Florianópolis e a srta.
Lindamir Bosse, de Corupá e,
por parte do noivo, os casais de
São Bento do Sul Marcos Behr
e sra., Mauro Osowskí e sra. e

Moacyr Jungton e sra.
A cerimônia religiosa terá

como paraninfos, por parte da
noiva, o casal eng. agro Donato
(Arlete) Seidel, de. Corupá, ca­
sai eng. Edison Paulo (üolores)
Drefahl, de Rio Negrinho, o jo­
vem Henrique Fuck Neto', de
Joinville, acompanhado da srta.
'Rosita Seidel, de Corupá e, por
parte do noivo, Lourival (Urian)
de Araújo, de São Bento do Sul,
o jovem Luiz Carlos Olsen e

srta. Irene de Araújo, de São B.
do Sul e o casal - dr. Omero
(Luiza) de Araújo Freitas, de
Blumeriau. 'Os convidados se-rão

'

recepcionados na Sociedade A­
tiradores de Oorupá.

Cumprimentos do "Correio
do Povo", aos noivos é respecltivos pais. ,(

PREFEITO, E VICE
VIAJAM

, Domingo passado seguiram
para Brasília, para participar da
reunião de prefeitos, o sr.' Vic­
.tor Bauer, Prefeito Municipal de
Jaraguá do Sul e o sr. Sigolf
schünke, Viee-Prefeito. Os dois
homens públicos fizeram-se a­

companhar das esposas '1;lvira'
e Cacilda, com extenso progra­
ma na Capital da República.

LANCHE NA TER:ÇA

As Senhoras 1010 lanche das
terças-feiras, tiveram comá- an­
fitriã no último dia 18, a sra. 11-
se Kohlbach. A D. IIse, o' meu
abraço.

BODAS DE OURO

No último dia 14, festeja­
ram em família os seus cin,quen­
ta an.os de vida. matrimonial, o'

'casal Henrique Gerhard Reimer
e Er:na Ida Tecla 'Benkendorf
Reimer. A derimônia religiosa foi
na residência, londe o coral. da
Igreja Evangélica Lutherana es':'
teve presente para os cuinpri­
mentos.

No último dia 15, o Presiden
te do Rotary, sr. Januárlo Stin­
ghen, e sua distinta família� par­
ticiparam do' Chá Beneficente
muitíssimo bem organizádo e

promovido pelo Rotary Clube de .

'São Franciséo do Sul, no Clube
Náutico Cruzeiro, da mesma ci­
dade. No 'Chá teve um ' belíssi­
mo desfile de modas com gran­
de variedade de artigos da Ma­
lharia Princesa de Jolnville e as

quatro manequins que desfila­
ram eram de São Francisco do
Sul. Para completar, teve bingo-,

�pesar do mau tempo naquele
dia, a presença foi em massa,
o- que deixou a todos os rotaria­
nos' contentes, pois assim al­
cançaram o seu objetivo, conse­
guindo uma excelente renda.
Parabéns

-

pela iniciativa.

ENLACE SILVA-JANSSEN

I unlr-se-ão pelos sagrados
laços do matrimônio, os jovens
Solange Silva, filha do industrial
Eggon João (Laura) da Silva
,com Walmor Janssen, filho de
Walter Janssen JÓr. (in rnemo­
rian) e Isolda Verch Janssen. A
cerimônia religiosk será às vin­
te horas do dla 12 de outubro
na Igreja Evangénca Lutherai1�
de nOSSa cidade .. Ao jovem ca­
sai e seus distintos pais, os pa.;'
rabéns do "Correio do Povo".

,

CAFÉ COLONIAL

Na 'quarta-feirá, dia 19, par-
-ticipamos de um Café Colonial
sensacional na casa da' sra.
Maria Júlia Gonçalves Emmen­
doerter, Foi uma tarde "espe­
dai", embora a anfitriã estives­
se" adoentada. A Maria Júlia, as
nossas "boas melhoras" e pa­
rabéns pelo café,

NfVER

Esta�á de aniversário, no
próximo dia 27, a amiga Hosane
Janke Vailatti, esposa de Osmar
Vailatti, que aguardam ansiosos
o seu primeiro bebê 'de momen-

-

to-a-momento. A' você Rosane
parabéns e muitas: felicidades.

'

JARAGUAENSES
PARTICIPANDO,

r
,

Viajaram na última terça­
-feira, dia 18, a Presidente da
Casá· da Amizade sra. Realdine
Stinghen e a companheira rotá­
ria sra. Gillian' Hermann para­
mais um Encontro' de Casas de
Amizade, contando com senho­
ras de todas as Casas de Ami:'
zade do Brasil e que desta vez'
se realiza em VitÓria, no Espíri­
to Santo. O regr:esso será no
dia 25 do corrente. As queridas
companhelras, desde já, dese-
jamos um feliz' regressá.

" .

PARABIÉNS

Estará de parabéns no diá
24, o companheiro locutor e ra­

dialista vatoentr 'Luiz Freiber-
'ger (Tuti), da Rádio Jaraquá, a
rádio de nossos lares. Ao com-.

panheiro Tuti, os nossos cum­

primentos por mais esta data
natalícia.

BRADESCO'
Muito I5êm instalado o BRA-

'

DESCO, :pois que está de "ca­
sa nova", e que casa! Ao geren­
te e funclonárlos do Banco Bra­
sileiro de.

, Desconta$; S.A., os

nossos votos de bons negócios
para maior sucesso nesta nova
casa. parabénsi'

'

LANCHE, J,i�,'W'S '(''l)O
,'Laguna.

No últlrr J"..,',:,.;,;tta.,.
ram-se para ,

_!ocioso lan-
che e bate-papo, um dos grupos
das quartas-feiras, tendo como
anfitriã a sra. Jane Schulz. As

I senhoras, o meu abraço.

"iPOI,3
-=LA V AN OER r A TSÊ cU::-
à seco e também à água?

, Você sabia que lavam,os
CORTINAS - TAPETES - VESTI­
DOS - TERNOS - CONJlÍNTOS?
E com um maquinário modernís-
simo japonês?

"

Sabes' onde é? Bem ali pertinho ,

do Açougue do MahnKe.'
E que apanhamos e levamos as

,

roupas em sua casa?
E' só nos avisar que já estamos
chegando aí - 'fone: 72-0686.

B'ONECAS VIVAS

Gostaria de lembrar mais
uma vez o, "Café'Colonial" be­
neficente da próxima quarta­
-feira, às 15 horas, no Clube A-

-"

tlético Baependi. Durante o .ca-'
fé ver-se-á bonecas-vivas a des­
fílar e a vencedora será a que
maior número de votos' tiver
vendido. Ao Lions Clube Jara­
guá Cidade-Industrial, parabéns
pela iniCiativa e muito sucesso.

CONFEcçõES
SUELI (TOA.

Oferece enorme quantidaH
de de novidades vindas de
grandes centros, para sua
belíssima coleção' inverno 79.
-

Você encontra um munda
de novidades em bijouterias Ie �onfecções em geral, para
todas' as idades.

O LOJAO DE,
CONFEcçõES SUELI LTOA.
fica na Av. Mal. Deodoro, 1085

, II'
em frente à Praça Paul Har-
ris. ' i

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Alúsud' .

associa-se
com ingles.es
mas mantém
o controle da
empresa

/

ROTARIA
f

COMÉRCIO "SE GREY.E

FOSSE SOLUÇA0,
NAO HAvERIA
PROBLEMA".

CO�UNA línguasDuas
A Câmara de Comércio

Árabe-Brasileira foi de­
signada para contratar
empresas Interessedas
em se associar a capitais
sauditas para que,

. com
"Know-how" brasileiro,
desenvolvam projeto a­

gropecuano misto na

Arabia Saudita. Segundo
a direção da Câmara
Árabe, neste projeto in­
clue-se fazenda de fran­
gos para abate e criação, .

com capacidade inicial
de 5 a 25 mil cabeças: .

tazenda de gado .para
produção 'de leite; plano
aqrícola

'

para produção
de alface e forragem pa­
ra venda no mercado lo­
cai, e fazenda de ovelhas
para produção de carne,
com capacidade inicial
de 5 mil cabeças. O Go­
verno saudita destinou
para esta finalidade 2 mi­
lhões de mettos quadra­
dos. Mais informações
podem ser obtidas' na se­
de da Câmara de Comér­
cio Árabe-Brasileira, com
Sr. W�nderley, à Av. Pau­
lista, nr. 326, tel.: ...•..

. 289-4775, São Paulo. !

O SETUAGÉSIMO
QUINTO ANIVERSARIO DO ROTARY

Numa viagem, que nos levou por pequena
parte de Minas' Gerais, chegamos à alguns qui­
lômetros além de Diamantina, num lugar chama­
do Sã,o Gonçalo das Pedras. Era domingo de Es­
pírito Santo e o povo da redondeza tinha vindo
para rezar na capela, porque? PO'r falta de sacer­

dote, não houve missa, ,Éramos dois eatarlnas,
que ainda 'sabiam falar alemäo, para o qual, aliás,
não tivemos oportunidade; porque não havia quem
o entendesse; .Na praça, os amigos de lá troca­
vam seus abraços e narrando suas novidades,­
enquanto outros estavam na venda para comer­

ciar seus diamantes e ouro. Nós, estranhos, está­
vamOs sempre rodeados, para responder 'inúme­
ras perguntas sobre nosso . Estado, nosso modo
de viver e outras coisas. N:o meio dos outros, ha­
via um senhor de certa idade, que seguido me

chamava de alemão, não ofensivo, mas gosan­
do. (Mais tarde, me contaram que ele era surdo).
Eu pensei, que ele, pela nossa feição, tivesse adi­
vinhado nossa orlqem, supondo também, que ele
o entendia, diriji algumas palavras em alemäo,
Mas qual foi o meu susto, ao ver outro senhor
com grande espanto chegar perto de mim, pedin­
do que repetisse, o que acabava de dizer. Natu­
ralmente,eu o fiz e então o homem me mandou
abrir a mlnha boca e 'pôr a língua pra f,ora. Ven­
do que eu tinha somente uma língua eemo todo
ser humano, o homem disse que não, podia ter
acreditado, que cem uma língua só se podia pro­
nunciar palavras tão diferentes umas das outras,
o que ele nunca antes na vida dele tinha es­
cutado. O homem ignorou por completo, que no
mundo existem tantos povos diferentes, cada um'
com seu Idlcma, Disse-me ainda, que na opinião
,dele, uma pessoa' para poder, falar duas línguas
diferentes tinha que ter também' duas línguas na

boca, porque com uma só não era posslvel; Mes­
mo depois de se convencer que eu tinha só-uma .

língua, o fato ficou rolando na cabeça do homem.
É bem. capaz que naquela noite não tenha con-

'

seguido pegar no sono.

Criciúma - O Prefei­
to de Criciúma, Altair
Ghidi, ao falar 'sobre es
movimentos grevislta,s
da região" declarou que
"se as 'greves resolves­
sem o problema do país,
em, 1964 o Brasil já es­
tava sem problemas,
porque nós passamos o
ano de 63 praticamente,
em greve". E acrescen­
tou: "Se o trabalhador
tem direito a melhores.
salários para 'ter uma vi­
da êligna, não adianta
exigir aumento de salá­
rio seno dia seguinte ele
precisa receber um au­
mento maior, acarretan­
do novamente um acha­
tamento de salário".
Para o prefeito, o pro­

blema é estrutural do
sistema e, mesmo reco­
nhecendo que as greves
são justas e uma ünlca
opção dos trabalhado­
res de fazerem suas rei­
vindicações, ele consr­
dera: "O problema é de
lucidez do empresário
em ,c;lareml já os aumen­
tos que os trabalhado­
res estão pleiteando".

No dia 23 de fevereiro de 1980, corrio todos
sabem, será comemorado em todo 101 mundo ro­

tário, ou seja, em 5 continentes, o 75.0 aniver­
sário do Rotary.,

O ano rotário 79/80 tem especial significa­
oo para os rotarianos de 152 países e regiões
geográficas, não só por motivo .da comemoração
como pelas oportunidades de empreender pro-
jetos especias de serviço.

'

,_
O Rctary International encarece a todos os

Rotary Clubs que focalizem todas as realizações
, em' torno 'de 'um, único tema: o 75.0 aniversário.

Todos os clubes são convidados a realizar
um projeto, programa ou atividade especial em

comemoração do anlversário..
'

A semana de 23 de fevereiro de 1980, data
do aniversário, será o ponto centrai das comemo­

rações, sendo que <O período dessas comemora­

ções se estende de 1.0 de julho de 79 a 30 de
junho' de 1980.

'

Rotary International espera que a semana do
aniversário, e de modo especial o dla 23 de fe­
vereiro, sejam comemorados de maneira condig­
na .. se possível com um, programa especial du-

.

rante toda a ,semana.'
"

A comemoração do 75.0 aniversário culmina­
rá com a Convenção International á se realizar
em Chfcaqo, berço do Rotary, de 1 P a 5 de 'ju­
nho de 1980. Essa Oonvenção, que será um mar­
co' na história de Rotary, terá um programa todo

, especial" razão por que todo o clube do mundo
: rotário é -lncentlvado a enviar um

.

representante.

A Bolsa deValores do
Extr.emo Sul atingiu no

último dia 10, movimen­
to recor de Cr$ 68 mi­
lhões e 481 mil, com

pregão praticamente re­

sumindo-se na venda de

ações ordinária da ALU­
SUD. Assim, em ' ações
ordinária nominativas
da ALUSUD foram ne­

gociadas Cr$ 67 mi­

lhões, 973 mil cruzeiros:
Ao todo foram transa­
.clonadas 1'5.698.269 a-

.

ções da ALOSUD, no

valor de Cr$ 4,33 cada
uma. As ações da ALU­
SUD foram adquiridas
pela Pillarmet do Brasll
Componentes lndus­
triais Ltda., que' é sub­
sidiária da RTZ Indús­
tries Ltda., da Inglater.­
ra.

Correio �do ,Povo... :.. há ,30 anus
\ A te n c ao lClaro Valente

Na' semaha de .15 a 22 de setem- Davis de Paula, firmavam' Portaria,
.

no­
bro de 1,949, o' "Oorrelo do Povo", tra-' meando os cidadãos Otàcilio Pedro
'zia variado noticiário. Entre outros: a Ramos, Osmar Borges, Armando Ta­
sanção, pelo Presidénte da República, ranto, Osny Mueller, Arcadio Fischer e
do decreto-lei nr. 5.452, dando aos tra- Sergio Thomsen, para exercerem as
halhadores 20 dlas úteis de férias a- funções de escrutinadores na apuração
nuais. Artur MÜller, Max João Colin e das eleições de 3 de outubro. Pela lei
-Antonlo Carlos Konder Reis apresenta-. nr. 21, o Prefeito Artur Müller era auto-
vam projeto pe lei, regulamentando o rizado a financiar a construção da rede
emplacamento de veículos. Aniversá- de energia 'elétrica para as localida­
rios: dia 1'8, o menino Waldeburg Hins- des de Rio da Luz, S. Luzia, Garibaldl
chlnq: dia 19, Wendelino Schmidt, pro- e outras onde for de interesse do Munici
fessor em Jaraguasinho e' Leopoldo plo e bem assim a colocação de trans­
Karsten, proprietário do Posto Karsten; formadores mais potentes em Corupá
dia 20, Harry Krause, alto funcionário da e Nereu Ramos. Pela Portaria nr. 53,
firma Olsen Irmãos Ltda., nesta cidade; Antonio Quadros era designado para
dia 27, Wolfgang Weege; alto e' adian- responder pelo serviço do Almoxarifa­
tado industrial estabelecido com fábrica do. Pelo Edital nr. 3.620 corriam as
de lacticínios em Rio Cerro; dia 29, proclamas de casamento de Walter
Alvino Seidel" grande arboricultor na Strebe e Walli Meier. Na Deutsche Bei­
rica localidade de Corupá, Jeanete, fi- lage des "Correio do Povo": "GOVER­
lha do sr. Sérgio Thomsen, gerente do NADOR BORNHAUSEN - Der Herr
Banco do Vale do ltajar em nossa ci- Gouverneur Irineu Bornhausen wird
dade e dia 30, Dna. Erna Colin Mahfud heute diese Stadt passieren una um 10
e Ingeborg Voigt, filha do sr. Francisco "Uhr im Triebwagen (litorina) der Eisen-
,Voigt. "A VARIG, Companhia de Nave- bahn hier ankommen. In- Oorupã be­
gação Aérea tem a grata satisfação de ,reit man dem erlauchten katarlnenser
avisar a sua distinta clientela nesta cl- Verweser einen festlichen Empfang
dade, de que, foram nomeados seus vor".
agentes nesta zona e lugares adjacen­
tes, a Sociedade d Representações
"Luzmach", com' escritório sito a Rua
Marechal Deodoro, nr. 210". Osmar Du­
arte, Escrivão, avisa, de ordern do snr.

Delegado Especial de Polícia de Jara­
guá do Sul, para os interessados a­
baixo' nomeados retirarem suas cartei­
ras de motorista. "Na Vila de Corupá,
ocorreu a 18 de setembro, 'Ü taleclmen­
to da Vva. Maria Umbelina da Silva
Castello, que deixou 7 filhos, 30 netos,
75 bisnetos e 5 tataranetos. A extinta
fora uma das sobreviventes que assis­
tiu as atividades do estabelecimento a­
çucarelro da firma Jourdan s Rosas,
locallsada a margem direita do rio Ita­
pocú, quando servia de aia aos filhos'
de dna, Elisa Cafieur Jourdan, durante
a sua permanência na extinta fazenda
que se estendida em terras do atual
Patrimônio, Municipal".

Em caso de

e h am e pelo
"i n c ê n d i o'
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A' cruz de cada dia

Fliegende UntertassenProf.a Alaide S. de Amorim

Que não seja ela uma carga pesada,
mas a maneira fácil de alcançar graças.
Mostre sua superiodade levando
resignado, com inteligência, de cabeça erguida,
passos firmes e de boa vontade.
Caminhe devagar, compreendendo que não é
fácil ter sobre os ombros o peso
que dificulta o andar a você e a ela.
Oarreque em silêncio, sem

,

comentar seu tamanho e peso, nem tão
pouco a ferida profunda que ela lhe causou.

Ao carregá-Ia lembre-se que nem

sempre a sua é a maior ou mais crusclante.
Procure carregá-Ia sem aumentar a

dos outros, sem lançar os sofrimentos nas
costas de alguém.
Não/procure repartí-Ia, pois ninguém é um

Simão Cirineu para estar sempre
pronto a auxiliá-lo I revezando-se.
Olhe sempre para o alto, é de lá que vem toda
a força e coragem para levá-lo com
honra até o final.'

Gibt es sie oder ist es Fantasie?
Mir sind sie jedenfalls noch nicht begegnet,
Jedoch die Zeitung schreibt, es gaebe sie,
Nun wart ich, dass es Untertassen regnet.

Die Menschheit zittert, spricht man nur davon,
Wer weiss, was diese Venusleut� koennen.
<Kommt aus dem Weltenal die Invasion,
Muss man bestimmt noch um sein Leben rennen.

Fuer diese Unholde vom andern Stern
..

Sind wir ein Heer von !1utgenaehrten Tieren,
, Sie haben - wpertlich - uns zum Fressen gern
Und wollen sich mit uns v�rproviantieren.

Man kann's auch von der andern Seite seh'n:
Wir sind fuer sie hochgiftige Mikroben,
Und eh' sie hier bei uns spazieren geh'n,
Da bleiben sie' vernuenft' gelWeise oben..•. HÁ 2 ANOS

\

O Secretário Ivan Oreste Bonato,
tendo em vista a, análise' do presidente
do grupo de trabalho encarregado, di­
vulgou os índices deflnltlvos do Fundo
de Participação dos Municí'pios no ICM,
cabendo à Jaraguá do Suf o retorno
de 2,221%, o que faz o município se si­
tuar no 9.° lugar no Estado, entre 197
municípios. Estão na frente apenas Jo­
inville, Blumehau" lages, Cilapecó,
Concórdia, Criciúma, Itajaí e Florianó­
polis. A Semana da Saúde atingiu ple­
namente os seus objetivos, com a co­

laboração da Prefeitura que ofereceu
refeições, faixas, programas-convites,
oondução e motorista. O SESI de Flo­
rianópolis cedeu a aparelhagem e'"pes­
soal técnico e a ACARESC pela libera­
ção de uma funcionária. O legislativo
analisava mais dois capítulos do novo

Código de Posturas, quando o líder do
governo propunha fosse "questionado
'somente sobre o mérito e não .a- grafia,
concordância e redação, uma vez que
a mesma será revista quando da elabo­
ração final do Proj�to. "Rosemery Mu­
niz Moreira, Fahrin escrevia o artigo in­
titulado � ENTRE FAVIRES ANÚNCIOS
E CHICLETES ... O Baile das Debutan­
tes de 1977 foi sucesso, organizado
pela diretoria do Grêmio· das 'Orquí­
deas Hilda Grubba Meister, presiClente,
Dilva Jahnke, Vice, Carla H. Mayer, se­
cretária, Lilian Stein, 2.8 secretária e

Norma Ewald, tesoureira. A Ráâl0 Ja­
raguá única emissora de rádio' e difu­
são ao Vale do Itapocu esta operando
,desde a, semana' passada com potên­
cia de 1.000 watts, atingindo em linha
reta- uma extensão de 80 quilômetros.

Rudolf Hlrschteld, São Paulo

1

Antiburocratisrno
"

,

-

Democraciae
------) Ricardo Véle'z Rodriguez

-

mento da socialização significa
hoje inevitavelme:nte também
um aumento da burocratlzação
( ... ): O fato puro e simples da
burocratização universal, na

realidade, também se oculta no

que chamamos eufemistica-:
mente de socialismo d,o lutur.o
(citado por Vitorino' Saltino no

artigo "As burocracias geram a

impotênc,ia sociar', in O Estado
de S. Paulo, 5.8.79)�

O tema, do burocratismo
confunde-se no Brasil com a pró
pria história do País. Tendo-se

.

estruturado ,o. Estado brasileiro
como entid'ade autônoma, inde­
pendente da Nação, e tendo
herdado de Portugal uma teimo­
sa tradição cartorial, não é raro

que hoje ainda prevaleça no es­

pírito público aquela conhecida
definição mineira de política:
"governar é nomear, demitir e

'prenderl'.
'

Estado não há democracia. Já
.

Max Weber tinha salientado, em
Economia e Sociedade, que a

máqulna.burocrátlca é capaz de
exercer o piloir despotismo, ào
"preparar a estruturá da servi­
dão futura à qual um dia talvez
os homens serão obrigados a
se adequar, impotentes, como,
os felás do antigo Egito, quan­
do a administração e o abaste­
cimento racional feitos por meio
de funciónários constituírem pa
ra eles o valor último ,e exclusi-

'

vo que deve decidir ,a respeito
do, modo de dirigir seus negó­
cios".

... HÁ 25 ANOS

A primeira página da edição de 19
de sêtembro de 1954, trazia os cliches
dos. candidatos da coligação UDN-PRP.
Para senadores Adolfo Konder e Aristi­
liano Laureano Ramos. Para suplentes
de Senadores - Genésio Miranda Lins
e João Bayer Filho. Para Deputado Fe­
deral - Antoni'o Carlos Konder Reis
ou Jorge Lacerda. Para Deputado Esta­
dual - Luiz de Souza. Para Vereado­
res - Adolfo Gustavo Alberto Stein­
graeb�r, Martin José Hauck, Willy Maf­
fezzolll, Ney Franco Mario Niconni Mu­
rHO' Barreto de A;evedo, João 'José
Bertoli, Walter Janssen ,Fidélis Wolf
Frederico Curt Alberto 'Vasei João Lú�
cio da Costa, Francisco Mod'rocK e Ar­
tur Müller. O Juiz Ary Pereira' O1iveira
e os membros da' Junta Eleitoral da
17.a Zona, JuHo Z. Ramos e Jefferson

O combate ao gigantismo
burocrático brasileiro apresen­
ta-se, assim, aomo um dos mais
importante,s' projetos do gover­
no Figueiredo. Se conseguir
consolidar as suas conquistas,
o Ministro Hélio' Beltrão IOfere­
cßrá à socieaade brasileira a

maravilhos:p oportunidade de
. controlar a máquina burocráti­
Ca do Estado, que por vezes

parece ignorar aompletamente
os interesses nacionais, cómo,
'no caso do monopólio estataJ'"
do petróleo através da Petro-

,

brás; que ao Ilongo dos seus 26
anos de funcionamento tornou'
o Brasil mais 'dependente do

,

petróleo importado. (Plana)

Corajosamente, cpmo en­

frentou o problema energético,
o Presidente FIgueiredo tem en- .

frentado, tam6ém, 'o. gigantismo·
burocrático do país, ao enco­

mendar, ao Minis,tro Hélio Bel­
trão a difícil misSão de diminuir
o burocratismo na administra-,
ção pública brasile'ira. Tomara
que o Ministro para a desburo-

.

cratização consiga progredir na
.

sua importante tarefa, que sem
dúvida contribuirá para conso­
lidar a abertura, democrática al­
mejada.

f,

Porque sem controle da so-
.,

ciedade sobre a burocracia do

Paradoxalmente, o "socia­
lismo científico" apregoado :por
Marx e Lênin como a liberação
definitiva do homem da dlomina­
ção social, ensejou a pior

"

das
dominações burocráticas jamais
conhecidas na hi,stória da hu­
manidad�. Weber, aliás, já ti­
nha previsto o inevitável desfe­
'cho a que conduziria 'esse -so-
cialismo, quandlo, em conferên­
cia pronunciada perante o Es-'.

tado Maior do Exército austría­
co, em 1917, afirmou: "o cresci-

. Fritz von Ihip'ocu - 9/79
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Poiro '.�JSecrefário paulista sugeremultiestadualpara J:'Iegp,C,iarogás
-

.
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':' ,�Q a��lrd'�l,q ��rv.ij.o nacional com9 "

,

cia, q s��ret�ri� pa�list, fez votos que
.< ':

;',�, ','
um convênio. vis��dO�trä�àr .um! pOlítif

, �lter�atlva energetlca, no seg�ndo par- "esta Seja a primeira .' llitima canfe- ca que permita a industria de Sao, pauf'
rfel ci� I Çp.fI!erêflCi� Nacipn'al cio car- rência do ;carv�o ,e qu�! daqiii saia ime- lo utilizar energia a partir do carvão d�
.y�o, ,'�J;e?re,ár.iQ cl� 'In�ú�tria,�Co�ér-,

"

�iatarri���e res�l�adol!,»':#ara, 'cO'ncreta-., '. SC'_ e-que �is8! substituir; 31% dOI
C'IO, �len�la ,�, Tecnologia, �o Estado de mente, -se faz�r"� 'Reclambu 'que as de- ' consumo de oleo eombustlvel atu�l�
São Pa'ulo, Osvaldo' Palma" propõs em cisões' devem ser '-tomadas" irnediata- mente gasto no"Estado'de São� Paul�.
convite 110s 300 partlelpantes dO'en�on� mente 'e "d�cisões"no 'ealbpo energéti-' Adiantou que, foi logo depois da assina-

tro, que 'se unam para a formação de co e particularmente em: relação ao tura do .convênio que o Instituto de Pest
UI1]8 g,r,ande �mpr��a multiestadual pa- carvão, deveriam ter sido:"'tomada� há ' quisas Tecl'!0JógiCas de São P�ulo (IPT)
ra, ,junto com, a CO,MGAS (Companhia muito tempo". ' e a Universida�e de Ca,mpinas (Uni�

�1unicipal de Gás' 'de São Paufo) estu- camp) iniciaram uma série de pesqui�
dar e participar empresariamenle _de Dura'n,te boa pár�e, �e sua expo,si- sas aprofun�adas para definir rapid��
todos es passos visando a distribui- çãe, Osvafdo Paltria ;fez ' referência .ao . mente as várias forlrias de apli�ação

ç�'�, çomerciali!!ação�e côrísl.lmo do gás estudo feito por uma comissão mista" do carvão como substitut� do:" petr�:'
de carvão.

"

.
dós'Estacfos de São Paulo" e Santa Ca;- ,

, leo.
, '

'I
"

Na parte iniCiai de sua eenferên- tarina --- que resultou' na a,ssinatura de
. ,

\ .. J.
.. .,...!,l

FUNDAÇÃO
CGCMF,

1'0.05.191,9
84.4361.59:1/0'001-34 '

1'979 - ÖIRETÖR Eugênio Victor 'Schmõc:�el '
,

ASSINATURA:' Anual ........•....... '. 190�OO
" n'.o 'dlo dia •. .' � : � , 4,00'
Semestral .:-. '100,00

,

n.o atrasado :....... 7,00' ;'
�, ' .. '" ,t :.� I

.

ENDEREÇO: Oaixa pertal
'

, 19

,Jaraguá do Sul Santa Catarina
-Rua 2 - n.o 130 - fone 12-0091 "I

Compos./lmpressão SOCo Gráf. Avenida Ltda.
'

Jaraquä do Sul .- S.C

, -

-

'.

no mercado brasileiro e
os 30 mil' licenciados'pe­
(

lo Min'istério éfa Saúde
não' são controlados pe-

Brasília .- as 15 !'hir
medicamentos à venda

COMENTÁRlq DO FATQ:
po" Manoel Victor o

.

espfrito de
frátemidade, '

alinenta a paz

'-O homem vive para s�rvir. Servir a
Deus, servir ao próximo, servindo à
sua-própria ,condição humana. 'Fóra
disso o homem se anhrialisa, embrute­
ce a rota ascensional que a natureza
lÍ'te impõe como privilégio, onde o pen­
samento e a ação criadora o destaca
do irracional.

.

Quem não pratica todos os días
um ato, qUl!lquer de caridade fraterna,
olhando sem soberba a miséria alheia,

'

quem-nem por -isso difere da
-

sua-pfó':'­
pria miséria moral, não vive. Rouba ao

tempo o -que pertence à Eternidade.
.

O preceito da caridade deve, por­
tanto, inspirar a, grande renovação,
cristã da vida individual e social. E is­
so foi o que nos lembrou Pio XI, numa
de súàs encíclicas:

./

"Caridade não se confunde com

esmola. Caridade é al11.or, é 'virtude, que
nos ensina a vêr nos que �ofrem o
mesmo Cristo".

De fato, a caridade não deve ser

ostentação porque deve cingir-se à ple-'
na virtude �a alma. Não diminui quem
a recebe, mas, pelo contrário, pressu­
põe o reconhecimento e o respe'ito da
sua dignidade.

A Campanhê(l,' da Fraternidade é
sempre um movimento, evangelizador
condizente com o tempo, que é sempre
tempo. Por isso n.os r�comenda partici­
par, para que o nosso amor'pelo pró-
ximo, seja efetivo. '

Estamos numa S. 'Paulo opulenta,
onde a ri�ueza e.o sentido social des­
sa riqueza, tem falhas que fomentam

a tragédia dos humildes.
E porque a Metrópole se distende

ém pujança industrial, em. vig'o·r comer­
'ciàl, em profundeza e extensão em to­
das a�s �uas atividades, há que buscar,

_tambem, no re,çeS$o das suas misérias
ocultas, o sal (Ie onde tempere a sua

magnitude. '

As, riquezas são sempre a atração
do instin,to d� posse e de conserva­

ção, mas a caridade se sobrepôe a-to­
das as riqu!ii!zas o do mundq' porque tocà
ao divino, na elevação do seu' g,esto
nobre.

,

.

Quem não conhece' senão, o ro,tei-,
ro particular de si mesmo, quem não
vive se não no seu' 'mundo pessoal,
m_.arcado pêlos interesses do egoísmo,
nao sabe' de que cores e com que ,tin­
fas se pinta a angustia humana. Não
apenas 'a angustia da do!:, que,-soluça,
não ,a angustia da pObreza que suplica,
não a angustia Cla lúta dos que partem
em busca da ventura que não têm, mas
aquela que reside na morte viva, dos,
que não se locomovem,' dos que foram
marcados pelo estígma ãa estagnação,
na enfermidade, pela paralisia, pelo a-'

bandon'o.
'

Por tudo isso é que' o senso de
'

fraternidade nos acorda o espirito p�ra
participar �o amor efetivo ao nosso

próximo.

Ia Divisão Nacional de
Vigilância Sanitária �e
,Medicamentos (DJMED),
órgão do Ministério da
Saúdé respcnsável pela
fiscalização" porque a

'DIMED não tem verba' su­
fidiente fazendo somente
controle' de qualidade no

lançamento dos produtos,
Além dis�o, seu laboratö-,
rio de' controle de quali­
dade está öesafivado há
seis meses, em conse­

qüência de ter sido trans­
ferido para a Fundação

.

Oswaldo Cruz.

A denúncia 'foi feita pe­
lo Diretor da DJMED', Sr. '

José Manoel Metello Ne­
to, que afirm.ou ainda, na
CPI da 'Inöústria Farma­
cêutlca, serem �os insu­
mos básicos utilizados na

produção de medicamen­
tos ,fiscalizad'9$ ,pelos la­
boratórios alfandegários,
do Paí" cujas instalações:
são "m.uito, superloses
aos do Ministério da Saú­
de".

Morre Taleghani,
revolução iraniana

líder
da
Teerã _ O ayatolah Ta­

.Ieqhanl, s�gundo· homem
na hierarquia iraniana, e

conslderado o maís rno­
derado dos. líderes reli­

giosos que controlam o

país, morreu vítima de _a­
taque cardíaco. Milhares
de pessoas acompanha­
ram o cortejo fúnebre,
aos gritos de "morreu o

amigo do povo", e "Deus
é grande". Taleghani, de
68 anos, era líder espiri­
tual die Teerã, alem dê

presidente do Conselho)
Secreto da Revolução,
órgão 'que decide' 015' ru-­
mos do país. 'So agora o

glo.verno revelou que ele

ocupava a presldêncía
deste conselho, o que,
na .prátlca, o tornava hie­

rarqulcamente inferior, a­
,pena�, ao ayatollah Ktio­
meine. Taleqhanl pássou
_12 anos na prisão, eni pe­
nodos intercalados, e foi o

principal símbolo da luta
'centra o xá Reza Pahlevi.

"Homem foi assassinàdo dentro da reserva iOdigena
, ,

'

IBIRAMÄ .- Manoel Martins da Silva, de apliOi)(i­
madamenie 70 anos ,de, idade, residente dentro da re­

serva indígena Duque de Caxias, foi' encontrado, na

madn,Jgada de aomingo, per volta de três horas, com

"a cabeça totalmente esfacelada a golpes de porretes.
A agressão foi cometida, diz a polícia local, com a ob­

jetivo de' roubo, poiis, segundo informações dos indí­

genas e de alguns brancos q'ué moram na área, desa-

pareceu uma auantia de oito a dez mil cruzeiros .

De acordo ainda com informações da polícia, o

corpo' foi encontrado distante 26 metros de sua resi­

dência, cuja porta estava, com indícios de arromba­

mento" e suas roupas completamente, rasgad�s. O� ,

policiais responsáveis 'pela investigação, adiantaram

que "já se têm alguns suspeitos, elementos residentes
na região,".

Volks· pronta para fabritar todos os veículos' a álcool
São Pàulo .- Após considerar
um sucesso 'absoluto o

teste de durabilidade realizado
"
com dois automóveis' Passat,
em Interlagos,

J

movidos �xclusivamente a

álcool, o diretor de vendas
da Volkswagen do.Brasil,

, sr. Bernhard 'Eland,
.

garántiu que a empresa. "se

adaptará, a todas as

condições necessárias à
fàbric�,ção dos veículos' a álcool.
Se oGoverno

'

oferecer ao público as

condições, nós aumentaremos

nossa p'rodução
-

de acordo com as possibilidades ,

éfe vendas.
I

_ Esse teste de durabilidade,

que durou 15 dias seguidos,
mostrou o ren�imento do no�so

'

motor, inteiramente
redesenhado para a:

fabricação em linha. Não
,

se trata de uma adaptação.
Houve, inclusive, '

mo�Uficações no tanque enas

tubulações do veículo",
explicou o. diretór.

Presidente do BB.· participa de
O Presidente do Banco

do Brasil, sr. Oswalöo
COlin, viajou no final da
última 'semana para Nova
Iorque, londe participará
,do Seminário do "Insti­
tutional Invester". No dia
23 (amanhã), o sr. Os­
waldo Colin vai a Fran-

kfurt (Alemanha), \acom­

panhando' o sr. Ministro
da Fazenda, Karlos Ris­
chbieter, para participar_
de Seminári'o, promovido
por "Indice, - Banco de
Dados e Fenaban" e, 10-
'go depois, da reunião do
Fundo Monet�rio Interna-,

ciç>nal, em Belgrado:
"

Em Nova Iorque, no dia
17 último (segunda':feira),
o Presidente do BB par­
ticipou de Seminário pro­
movido pela publicação
"In�titutional' liwestor",
onde fez uma palestra
que. teve como' tema "Fo-

•
,

. ,

sernlnarlQS e
réign Investfments in Bra;- 'tanstalt-B'ankverein (Aus-,
zil". O encontro "Inter- tria) e Albert Coppe, da
naUonal Financ�, Semi- Societe Generale de
nar" terá também como

� Banque (Bélgica).
conferencistas os srs. Na viagem à Europa, o
Fopbertus Hoogendijk, do 'sr. Oswaldo Colin fará

Amsterdam-Rotterd'am .. parte da comitiva do !;lr.

Bank (Holanda), Guido Ministro da Fazenda, Kar-

Schmidt-Chiai, do Credi- los Rischbieter, partici:-

P ROFISSIC>NAL

_' Organização Contábil ';A CO,MERCIAL� SIC LTDA"
,
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. '

reunião do FMI
pando, em Frankfurt, no
dia 26 (quarta-feira que
vem) de Seminário pro­
movido pelo Indice-Ban­
'co de Dades e pela Fe-

deração Nacional de
Bancos.,

'

A partir do dia 30 de
setembro, o Presídente,
do BB se integra à dele­

gação brasileira para par­
ticipar 'das reuniões do
Fundo Monetário lr:JtElrna-­
ci'onal; 'em Belgrado (Iu-

geslávia), evento que se

prolongará até o dia 03
'

de outubro.
'

O sr. Oswaldo Roberto
Colin aproveitará sua pas:::
sagem pela

<

Alemanha,
Austria e' França" para
manter contatos com a­

gências e escrit6ri:o,s do
Banco em Frankfurt, Ham­
burgo, Viena e Paris. Ér;n
Viena o Presidente do BB

ainda terá encontros com

banqueiros austríacos.

Aranhas: negÓCIo prospero
MIAMI � Você gpstaria de ter. em casa uma gran­

de aranha,peluda e' negra passeando pela sala ou no

quarto das crianças? E' a última moda nos' Estados

Unidos, onde est� �m frqnc-a prospericjade ti, com�r-
cio de tarântulas.

,

\'

Essa �s'Pécie de aranha mede ap'roximadamente
,

três centímetres, sem contar as patas, e sua ,picada
produz ,certoslefeitos nervosos que, segundo uma fal­

sa crenç� pOPl:llar, levam a, p���oa a quer�r daflçar.

p'avid Van Bodegraven, comercIante elT) Tucson,
Arizona, garante, €htretanto, que, as tarântulas são bi­

chinhos '�muito dóceis" e que seriá preciso agitá-Ia�
muito para receber "uma picada. BoGJegraven :vende4
dez mil aranhas na ano pas��do. No IHino'i's, outra fir�
ma colocou Idêntica quantidade ao� "biphjflt)q�" no.

mercado local. E em Miami, a loja "Gators" vende ra-:­

pidamenté toda a 'sua' "prodiJ�ão'! de um mês: 500 ta­
rântulas.

" Antigamente, ornava-se as casas com bibelôs d�
pOrlcelana e vasos de cristal. Mesmo quem fosse po­

bre, frequentemente possuia seu lulu ou seu' bichano.
'esperto. Hoje, aprecia-se' aranhas!'" Os tempos muda-

ram... (ABIM)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO

PalaVIas Cruzadas
,HORIZONTAIS:

1 - (?) Balabanian, atriz. 6 -
-

dora de dlscoe. 29 .s: Desce­
Peixe do mar. 10 l_ Ciência das -rada. 31 - Empurra. 33 - Reli­

grandezas e formas no que e- gioso. 34 - Reza. 36 - Parti­
las têm dá calculável e mensu-

'

'da: 37 - Levante. 39 - "2".,
rável. 12 - Membro empenado em algarismos romanos. 40 -

. das aves (pl.). 13 - Olavo (7), Nome de mulher. 42 - Apron-

I poeta. 14 - Dina Sfat, atriz.. tar, 44 - Ali.
,

46 - Orestes
15 - Sigla do Estado brasllel- Barbosa, compositor carioca. 47
ro cuja capital é Maceió. 16 - - Condescender. 50 - Aban­
Pão de milho (pl.). 19 - Terra done ,a própria opinião. 53-
cultivada ou cultivável. 23 -TI Muitas pancadas. 55 - Expo­
Grito de dor. 24 - Porém. 26 nha à ação do fogo. 56 - Tro­
Lista. 27 - (7) Victor, grava- vejar.

VERTICAIS:

,

1 - Aia. 2 - Chefe �trope. tuda. 32 - Sigla do Estado bra-
3 - Ligado. 4 - lnterro�pem. sllelro cuja capital é, Natal. 33
5 -:- Yves Montand, ator de cl- - (?) Moreira, apresentador de
nema, 6 - Rei dos hunos. 7 - telejornal. 35 - "Ar", em in­
Sinal gráfico. 8 - Cachaça. 9 glês. 38 - Lembrar; recordar.

'--:- Paul (?) Cartney, cantor. iri- 41 - (?) Cooper, cantor. 4,3 -

glês. 11 - Rebordo do cha- o. mesmo que ibérico. 45 - La-

péu. 16 - Boteq'uim. 17 - (7) vra a ferra. 47 - Rio que se-'
Braga, cantor. 18 - Fruto do para o Brasil do Paraguai. 48
sapotízeiro. 20 - Inseto de lon- - Em + a (pl.). 49 - Alguns.
gas antenas e aparelho musl- 51. - Espaço entre o, nascer

cal. 21 - Faria girar em volta. e o pôr do sol. 52 - Rio da
22 - O. mesmo que'olé. 25 -

,
Suíça. 54 - Dalton Trevisan,

Moça muito namoradeira, desen esoritor.
volta. 28' - Provocar. 30 ___. Es-

""

921 8

10·

12

21 2216 17

21

31

�r.sina-me' a Viver - Um grande Best-selers - :;.

C. Higgins .. '

'

'. " .

Escândalo. da Sociedade - trad. Nelson Rodri-
'

,gues ".
'

.

Como Ensinar Ciências - 3 volumes - Blough S.

Huggett ..: Cada volume Cr$ 110,00 - Total 330,00
Ciências para o. Professor Moderno - -2 volu-

mes - Jacobson : 180,'00
A Personalidade Neurótica do Nosso Tempo -

8.a Edição - Horney ... ,,: .... ; ..... ;_.".. 7. 120,00'
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MN'
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-

. ewman ...• : ... '................ 100;00,
Curso para Radioamadores - Radioeletridda-

de - T. Moraes ' : ?
• • •• 130,00,

J

Não p�eci.sa enviar: dinheiro! Você só paça os livros
na AgenCia Postal de sua cidade. Escreva para "Edi-:
t��a' 'Mon!errey Uda. Rua Visconde' de Figueiredo., -81, ,
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LIVRO GRÁTIS - cortesia do seu jornal
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I

Envie este anúncío junte com 'Seu pedido e ganhe
inteiramente grátis um best-seller no valer de Cr$ ....
40,00. A MONTERREY garante. '-\,

JURíDICOS E OUTROS

Coleção. Direito Civil - 7 volumes encaderna­
dos - Sflvio Rodrigues -

1.0 volume - Parte Geral - 7.a Edição 300,00
2.'0 vol. - parte geral das obrigações, 7.a ed, 300,00

3.0 vol. - Contrat. e declar. unilat. da vont. 3on,00
4.0 vol. -: Responsbilid. Civil, 2.a edição, 300,00
5.0 vol.: - Direito das Coisas, 7.a edição 300,00

6.0 vol. - Direito da Família - 6.a edição .. 300,00

7.0 vol, - Direito das Sucessões, 6,a edição 300,00

75,001
120,00 '
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5 o R I A
meu amigo. Eu comecei,
a dar nada prä eles e não
é que quando' eles esta­
vam quase se acostuman­
do, morreram tudol

-x":'_
. Dois brasileiros ehe-

.

garn .atrasados àquele
concerto, . onde varlos

pianistas, de várias na­

cionalidades se apresen­
tariam. Sem possuir o

programa nas mãos, eles
ficam sem saber qual ci

seqüência em que os so­

listas se apresentariam.
Mas quando"u mdos pia­
nistas cheça e se apre-

senta para tocar, um dos
brasileiros exclama:
- Ah, esse eu sei. E'

,

o pianista português. Ao

que o outro, pergunta:
- Mas como é que VO­

cê sabe?
'

- E' simples, meu ca­

ro. Ele faz exatamente tu­

do igual aos outros. Só

que depois de sentar e a­

jeitar o banco, ele puxa
o plano para perto' de si.

conta a sede.
- Aié? E como é isso?
- Bem, a pflula em si

não tem grandes, segre­
dos. O caso é que prá
conseguir tomá-Ia, é pre­
ciso beber cinco copos
de água. ,

Uma - comitiva oficial
daquele país irmão estava
a bordo de um avião,
convidados que toram pa­
ra visitar, o Brasil. Já no

espaço aéreo brasileiro,
o comissário de bordo a­
nuncia:

-x-

o Manoel estava dé
� sentinela pela 'primeira
vez e tremia mais que va­

ra verde, de tanto medo.
Lá pelas tantas da ma­

drugada, um vulto veio se

aproximando. e ele:

- Alto, quem vem lá?
...\_ E' o oficial de dia!
Ratá-tá-tá e foi aquela

rajada de metralhadora.
Depois diante do cadáver
decepado, ele sorri com

ares superlores: Esse es­

pião. pensa que eu sou

burro, Onde já se viu ofi­
ciaI de dla, à noite?

Kombi plck-up - branco.................. 1977

Volks 1300 L - azul 1977
corcel. cupê - branco.. . . . . . . . . . . . . 1977
Volks 1.300 L - branco •................. ; 1975
Maverick cupê - branco •................. 1976
Corcel II L - vermelho ".;� 1978
VolKS 1600 - branco :" : � '- 1977

Opala cupê luxo - marron' � . . . . . . . . . 1977
Corcel " LDO - bege : .. , ; 1978
Chevette - arriarelo : :.:........ 1978

Volks 1500 - verde " ,......... 1973

- Aten'ção' senhores
passageiros. Já estamos
no Brasil, voando a uma

altitude de 15 mil metros.

Vir�-se 'a autorldads
maior, para uma autori­
dade menor que vinha ao

seu lado:
--. Eu sabia que o Bra­

sil era grande, mas não.
imaginava que ele era tão
alto!!

-

- Não confia não, ex­

celência, os brasileiros
gostam multo de contar
vantagem.

'

-x-

-x-

O Manoel estava fazen­
do. uma grande criação
de gado, e aflito reclama
ao João: E' João a coisa
tá feia. Com a ração e os

custos altos desse jeito,
não sei não: Acho que
vou acabar com a minha
criação.
- Mas que nada ô bo­

balhão, Ora, pois, pois.
, Pois então não. sabes que
os bichos .dão se muito
bem não comendo nada?
Passam alguns dias e Õ

João encontra-se nova­

mente com Manoel:
- Ar então rapaz. Está

dando nada de comer aos

bois?
- Pois não te conto ô

Moretti. Jordan & Cta. Ltda.

VEfCULOS USADOS

Um olentlsta, depois de
anos de pesquisa, foi fa­
lar com o seu chefe:

-, - Finalmente encon­

trei a fórmula da pílula

-x-

V�cês sabem por que
é que todo. 'português usa

o. lápis na orelha?
- E' prá fazer as con­

tas de cabeça!

-

"

A pr_essa f inimiga da
. perfeição, diZ o velho
'ditado. '

Nós queremos desmentir
isso.
E o nosso exemplo está

aí ao lado. Esta mulher,
rendeira de Santa Catarina,
sabe trabalhar com pressa e
não erra um só ponto das
rendas que faz.
Suas mãos são tão

rápidas que, às vezes, você
nem percebe, mas por trás '

•

de seus movimentos ágeis e
'

,

ritmados está crescendo um
maravilhoso trabalho de
arte, paciência é técnica.
Da mesma maneira, em

outras formas de trabalho e
de realizações, é necessário
um pouco de pressa, sem
perder.a perfeição.
Apnmoramento do '

ensino, valorização do
bem-estar social, estímulos,
à casa prápria, saneamento
comunttano e escolar, .

assistência à agricultura,
construção e melhoria de
estradas, realizaçiio de

,

Importantes objetivos no
setor industrial e ampliaçãa
da rede de eletrificação
rural. '

.

.
Santa Catarina tem

pressa de crescer ainda
mais. Mas nós queremos
este crescimento' feito com
as bases sólidas de um

planejamento? onde as
metas prioritarias do
Governo do Estado sejam
alcançadas com perfeição,
no tempo eerto.
A particjpação de todos

por todos efundamental
para isso. ' J

.Com movimentos ágeis,
planejamento, dinamismo,
ação certa no momento
certo e continuidade de
trabalho.

, Esta mulher rendeira faz
exatamente assim, com
rapidez e perfeição. '

Siga o seu exemplo. Nós
e�tamos fazendo opossivel.

W' -...

PROCURE o � BESCLUBE- o SEGURO DE SUA FAMíLIA.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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aumente de 63·· o r � Estudo confirma 'ineficiência' dos eletrocardiogramas
Boston, EUA - Um es: pacientes enquanto estas cerca de 12 por cento nos

tudo que está eausanda fazem exercícios numa homens.
'

grande reboliço, nos bicicleta imóvel. Seria bem que de ago-
meios científicos. norte- Até agora os médicos ra em diante os médicos

Uhner' Dias, presiden.te do Sindicato dos Bancá- -americanos revela que confiavam em que
'

lendo deixem Cle confiar cega-
rios, que atualmente abrange etnce mil bancários dos os eletrocardiogramas - em seus gráficos as on- mente nos eletrocardio-
24 municípios de sua jurisdição (Grande Florianópolis) um exame obrigatório das emanadas do corpo gramas para diagnosticar
disse que está definitivamente descartada a possiblli- nos "cheek-ups" méd.icos dos pacientes',' pOQeriam Gnfermidades coronárias"
dade de greve no Estado catarinense, polrque a Capi-' de rotina - não tem gran afirmar .

com segurança aconseffia. "E também se-

--tal "não lern base para enfrentar uma greve". Para que de valo'r para determinar' se as pessoas tinham ou ria' conveniente que os
isto acontecesse ;_ afirmou Dias -, "os bancãrios ,doenças do, coração. não problemas cardía- pacientes deixem de ter,

,

teriam que ter uma comissão preparada para fazer pl- \ Além disso, o relatório cos nas artérias que a- medo do exame".
quetes. E também não é do interesse da classe, pois o diz que os eletrocardio- bastecem o' coração.

'

Contudo, nem Ryan
que querem é um bom aumento, o que está pratica- gramas são dispensáveis nem os oufros pesquisa-
mente garantido". Além disso, os bancários catarinen- 'assin'alando que os médi- O estudo, re:alízado -no dores que particilparam
ses ainda têm receio do decreto-lei n,.01. 632, que en- cos poderiam chegar aos hospital ,da Universidade do estudo dizem que os

quadra a classe como essencial para a NaçãO.
�

mesmos diagnósticos;a- éle Boston, e publicado médicos devem deixar de
tentanço para. a ldade e na prestigiosa revista utilizar os "eletros". Se-
sexo dos pacientes e per- "New England Journal of gun'do O relat6rl�, ., ele-
guntando a eles se sen- Medicine", revela que os trocardiograma pode ser
tem dores no peUO:

'

eletrocardiogramas 'pro- muito útil para detectar
Os eletrocardiogramas varam dar falsos alarmas outras doenças cardía-

registram as correntes e- 'em 54 por eento dos ca- cas, como as batidas ir-
létricas do co,raçã'o .

dos sos de muliferes e em regulares do coração.

Bancários ter'ão

"

Florianópolis - Os cinco mil bancários de Santa
Catarina �obtiveram, da Federação Nacional dos Ban
cos' (FENABAN), aprovação da proposta de aumento :

salarial que varia de 50 a 63% que poderá ainda ser

acrescida, de mais 2 por cento, depend,endo do resul
tado dos estudos que estão sendo, realizados pelos
sindicatos Cio Rio de Janeiro e São Paulo.

- �egun(fo e presidente do Sindicato dos Bancár-{os
de Santa Catarina, Ilson Ulmer Dias, o que os bancá­
rios querem é "Um bom aumento e isso já' está prati-
camente gclrantido". \

Das 21 cláusulas existentes no documento, apre­
sentado 1'10 último dia �5 pelo presidente do Sindica­
to de Santa Catarina, IIson Ulmer Dias, à Fenaban o
qual con,tinha as reivindicações da classe, apenas três
foram discutidas por aquele órgão exatamente as 'que
dizem respeito ao índice de aumento salarial, salário
de ingresso e à referente ao aumento de anuênio
(oratificação).

GREVE
t,'..

INVESTIMENTO
O Sindicato dos Bancários vai reunir cerca de

800 funcionários dos bancos de investimentos, poupan­
ça, crédito imobiliário � financiamentO', pata uma as­

sembléia (pois não estão incluídos neste aumento sa­

larial dos bancários], para que autorizem O' Sindicato
a fazer o acordo jun,to à Fenaban, ou ainda com o

, Sindicato das S'ociedades de Crédito, Financiamento
e Investimento do EstaClo de São Paulo, para que te­
nham o mesmo índice' de aumento salarial e também
as mesmas vantagens que passarão á possuir osban­
cários, após a assinatura do acordo.

Conforme declarou Ulmer Dias, tão logo seja as­

sinado o acordo de ' aumento salarial dos bancários,
será marcada a data da assembléia que tratará ao au-

mento destes outros funcionários.
-

. � p,rolJosta feila. pelos banqueiros, e aceita pelo
S'tnd.cato de Santa

/ Catarina, est� assim estipulada:
para quem r�cebe de um a dois salários mínimos, o
aumento sera de 63%; de dois a três salários mínimos
60%; de três a quatro salários mínimos, 55%; de .qua­
tro a oito salários mínimos, 53%, e acima' de oito salá­
rios minimos, o aumento será de 50%. O salário inicial
para portaria, que anteriormente era de CrS 2.200,00,
passará para CrS 3.700,00; de escriturário e caixa, pá­
ra CrS -:t.,200,QlJ� e O' anuênio {gratificaçã!o�, que ante­
riormenle era de Cr$ 190,00, p�ssará para Cr$' 320,00.

----�-�------------�------------------�---------

A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM JURA
QUE SABE TUDO SOBRE O O,PALA.

Banco do Brasil, eleva limite máximo do Cheque-ouro para Cr$ 100 mil
O Conselho Diretor do Banco do Brasil, reunido

I

Classificados'
.

- Etiquetas -

AUTOADESIVAS ?

CONFECCIONAMOS QUALQUER TIPO

Gráfica Aven,ida Ltda.

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Viação Canarinho
TRAN'SPORTE URBANO E INTERURBANO

A CANARINHO PREOCUPA-SE COM Ä SUA LO­
COMOÇÃO, COLOCANDO A SUA DISPOSiÇÃO
MODERNfSSIMOS óNIBUS, COM PESSOAL ES:
PECIALIZADO, POSSIBILITANDO A SEUS PAS­
SAGEIROS, UMA VIAGEfIII SEGURA E TRAN­
QÜiLA.

- CANARINHO -

Transporta com carinho.

Serraria e' BeneficiamentO' 'de
madeiras Rio Molha Ltda.

SERRARIA, E BÉNEFICIAMENTO DE
MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda-
Pé - Assoalhos - Lambris - MeIa-Cana. '

Construindo em madeira o progresso de nossa regllo
Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

.

Terraplenagem Vargas
de, lido Do�lngos Vargas

SERVICOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERVICOS COM TRATORES DE" ESTEIRAS
Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72-0208

Tuoos' Santa Helena
,

TUBOS E ARTEFATOS nE CONCRETO
Rua JOinvme, 1016 - Jaraguâ do Sul

,

Ofàa· do Tibério
Especializada em, Vol'kswagen, com serviços de
mecânica, retífica de motores, regulagem de car­

, burador e com' laJaria e pintura em qualquer
marCa de carro.

Rua Leopoldo Malheiros, 67
Fones: 72-0107 e 72.,1059

JARAG'UÁ DO SUL - SANTA CATARINA
--

..------..--------------------------�

com vistas a captar re­

cursos utilizando o atra­
tivo do cheque garantido,
atribuído a clientes espe­
ciais, conforme à idonei­
dade e o saldo médio a­

presentado.
Inicialmente, os limites

de crédito foram fixades
de Cr$ 1 mil a Cr$ 5 mil.
A última alteração ocor-

.

reu em julho de 1977,
quando o Ilmíte maxrrno
foi elevado de e-s 20 pa-

'

ra Cr$ 50 mil.
Além das exlqênclas

cadastrais, a concessão
do cheque-ouro está con­

diclonada à manutenção
de um saldo médio tri­
mestral de depósitos: cor­
respondente a pelo me­
'nos Um terço .do valor
pretendido. A vigência do
contrato é de- seis meses
e o vencimento do cartão
de garantia ocorre anual­
mente' .

\

semana passada em Bra-
sília, sob a presidência
do sr. Oswaldo Colln, a­

provou a elevação 'do li­
mite máximo do cheque­
-ouro de CrS 50 mil para
Cr$ 100 mil, fixando tam­
bém os limites lnterme­
diãrlos em CrS 10, 20, 40,
'60 e 80 mil.

Foi aprovada também
pelo Conselho Diretor do
BB alteração na sistemá­
tica de cobrança de [uros,
que agora passa a ser tri­
mestral e não mais de
seis em seis meses, como
vigorava. O limite de e­
missão por cheque foi e­
levado de Cr$ 2 mil para
Cr$ 5 mil.

'

-

O cheque-ouro -- aber­
tura -de crédito em .conta .

corrente - foi a primeira
experlêncla do gênero no .

Pars, implantada pelo
Banco do Brasil em 1969

•>

·0 desafio
Neve no Brasil é raridade. Tempe­

raturas abaixo de zero grau - notícia.
Frio intenso - manchete. São Joa­

quim - por isto - é a única cidade
de Santa Catarina conhecida' em qual­
quer canto deste país tropical. Nem
as belezas da "ha, a indústria do Vale
do !tajaí, os produtos do Oeste as mi­
nas de Carvã9 superam esta fama.

E isto porque a neve a faz insu.,
perável campeã, no seu até um metro

, de altura, inexcedíveis são suas mar­

cas nas temperaturas nacionais míni­
mas. Ao 'lado do frio as montanhas e

os campos se casam no visual mais
panorâmico que se possa conceber.
Como são belas, as paisagen� no for­
mato incrível dos mentes, na suavida-.
de das colinas" nas curvas dos arroios,
na imponênCia dos pinheirais e na poe­
sia do céu e' das terras dos altiplanos.
O General Weira da Rosa não estä so­

zinho quando dá, a São Joaquim
primazia da beleza nas paisagens'.

Com muito �enos se fez em Cam­

pos do Jordão, São Paulo, complexo
turístico admirável. Luxo e confo·rto.
Mansões e construções belíssimas.
Gramado; no Rio Grande do �ul, por
sua vez, é um jardim a encantar os

visita!"tes� Quantas cidades na Serra
Fluminense cresceram por motivo cip
suas amenas temperaturas. E conti­
nente ,àfora os exemplos se multipli­
cam.

Quando analisamos São Joaquim,
cresce a convicção da existência de
um erro da visão catarinense. O "ób­
vio ululante" parece

'

desapercebidq,
não se dando ao potencial turístico a
atenção proporcional à sua valia pois
até norte-americanos já detectaram
esta "mina". O "Snow Valley", pre­
par�da para o turismo foi uma pionei­
ra e malograda in'iciativa. A Embratur
aprovou um projeto de Hotel Fazenda,
assegurando incentivos aos pljlnos de
Jorge Daux. Assis Chateaubriand, o

AGORA VOC� ESTÁ MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vá conferir no concessionário

Emmendoerfer Com. de Veículos Ltda.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones: 72-0969, 72-0655, 72-0060

Jaraguá do Sul
J Santa Catarina

para você

da Deve

gigante, entova baladas às maravilhas

joaquinenses, ein seus artigos. Efusivo
foi o Presidente Geisel, na, visita quan­
do da Festa da Maçã, em sua quente
contemplação das frutas espetaculares.
Fabricantes de folhinhas e de cartões
postais, esparramaram pelo Brasil in­

teiro - a paisagem joaquinense.

Tanta gamação por São Joaquim
tem seus motivos anualmente reitera­
dos, provando q termômetro ser ela a

Cidade mals fria' do Brasil.
Mas a região que antes, fôra ilha­

da pelos Aparados da Serra, pelo Pa-,
nelão, pelo Lavatudo e pelo Pelotas
- continua ainda a ser atingida so­

mente com dificuldade ,em verdadei­
ro alpinismo automobilístico. Viagem
mals difícil não h'á, principalmente
quando néva. Mesmo assim, como é
teimoso o brasileiro quando quer ver

a neve e'l seu País.
E' fácil eentemplar o_sofrimento

de paulistas, mineiros, cariocas, e nor­
destinos em geral - na Incômodà gin­
cana perseguindo o frio. Eles querem
mesmo é contemplar a neve, satisfa-'
zendo seu ufanismo naciqnalista e a­

menizar o ciúme de Bariloche. Ainda
há poucos dias airás no dia' 21 deste
mês -:- nas 'estradas próximas à cida­
de, muita gente, dentro de seus car­

ros, durante a n,oite toda, aguardou o

sol nascer, na mais fria vigília de suas

vidas, apesar disto a temperatura de
muitos graus negativos não lhes enre­

gelou a alma - pois o espetáculo in­

descritível da nevada os confortava,
pouco se Ihe$, dando que o volume
da neve os impedisse de seguir via­
gem;

E por 16 horas nevou com abun­
dância há duas décadas não supera­
da. Nesta semana ta'!lbém a catari-'
nense 1eimosa se exibiu'maior do que
a da média nacional. Carros e mais
carros do '$ul do Estado - "na, eStra­
da mais bonita 'do ,Brasil" - escalan­
do os menos de dez quilômetros qua-

DANTE MARTO'RANO

se verticais da Serra do Rio do, Ras­

tro, levando gente para admirar o pri­
vilégio da neve. Diante de tais gritan­
tes e marteladas evidências - não é

tempo para os catarinenses inverte­
rem as posições de desafiante e de-.
safiados? Realmente, pois, temos de­
safiado, por anos, todos os brasileiros
a enfrentar rodovias inadequadas (La­
,ges-São 'Joaquim e São Joaquim-Lau-
ro Müller) para que uma desalentado-
ra quota de sacrifício os habilite a

ver a neve e o frio brasileiro. Desa­
fiamos a paciência naclenal ante nos-

sa indiferença a tão 'imenso potençial
turístico, e ainda pelo mesmo tempo, _

a compreensão brasileira na sovina
negação de rodovias para os ávidos
nacionalistas conferirem seus termô­
metros. Até quando imaginamos o

conformismo de milhões para manter o
difícil açesso ao clube fechadíssimo
'de genté que pode curtir um clima
inexistente, em todo o resto do País?
Por quanto tempo não cumpriremos

, nosso dever de partilhar com nossos
patrícios a jóia deste climé!i E' tempo
destes valores serem endossados pa­
ra a circulação' ainda mais enrique,cer
todos os brasileiros. O aval de nossa

beleza, a fiança de nossa temperatura­
e a real garantia de nossas nevadas;
Tornam o endosso festivamente rece­
bido.

Quem duvida disto, o faz, por ce­
go, não querendo ver que apesar dos
incômodos e aterrorizantes desafios,
muita gente brasileira ora no verão
ameno, ora na primavera que explo�e
em florados, ora no outono que a tu­
do amarelece e ora no inverno que a

tudo branqueia - vem até nos' satiS- '

fazer sua brasileira vaidade.
'

Não é
certo que ao invés de desafi�r nossos
patríCios, é têmpo de, no respeito a

eles, ,passemos a deSafiar nossa pró­
pria capacidade de realização? Basta
de deixar para o futuro tanta' ri­

queza. E' tempo de aceitarmos 'o desa­
fio da neve. Abrir estradas iguais às

que serVem es grandes cen,tros brasi­
leiros de turismó.' E depois nelas apo­
iados, tecer a adequada estrutura de
turismo, edificando todos os serviÇQs
assegurando para nós a ,valia do reter­
no dos que vieram.

Que se aceite ,o desafio das mon­

tanhas e rios aspereza do solo, dos
parcos recursos financeiros. Hora de
abdrmos estradas requlntadamente as-' -

faltadas, para fazer explodir a riqueza
brsileira na neve exclusiva de São

Joaquim, revigorando a economia do
nosso Estado e também assegurando
o fllIXO dos produtos da região para
os grandes mercados da País.

No meio da perspectiva da gran­
deza econômica, de esplendor turísti­
co e de avanço tecnológico existe uma

hu�ana muito maior necessidade de
inverter a posição no desafio.' A de
fazer cessar os efeit�s -da neve nas'

carnes dos pobres. Sim, pois ninguém
conseguirá esconder de nós o desa­
fio dos pobres de São Joaquim, que
sem roupes quentes, sem lenhas para
suas fogueiras, sem gäs para seus fo­

gões, sem agasalhos para seu corpo,
sem cobertores para suas camas -,

tentam escapar áa morte nas longas e

gélidas noites das nevadas. Lã estão
eles nas ruas a' chocar nossas cons­

ciências, no desafio dos que, por po­
bres, somente com a força d'e seu fí­

sico, sé expõem, com pulmões com-

bal�dos,às do�n��s do 'frio.
' ..

Dramático desafio dos velhos, do-
entes e das crianças que, tiritando de

'frio, na quase nudês,' amargam a fo­
me do desemprego. Em nome 'destes

pobres que, por tanto tempo, tem. so­
frido até agora, tudo o que de ruim

pode Q rigor do inverno trazer - te­

,mos qu'e aceitàr o, desafio da neve�
Não se pode esperar um minuto a

mais na urgente missão de romper
com a miséria e dar a eles os frutos
da quebra ,dà estagnação' econômi­
éa•. Extirpar a miséria e criar empre­
gos pelo turismo. A milhares, quando'
do castigo das géiidas temperaturas,
se terão assegurados agasalhOS, a­

quecedores de seus corpos, não só
pela caridade das mãos alheias, mas

também e principalmente pelos re­

cursos que por suas mãos serão con­

quistados no vigor de seus trabalhos.
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• ralmeiras ·Iidera· O II campeonato interno do Greja
-

(Flamengo.) e' Orlando.

(Palmeiras) 2 g.o,ls. Ge­
lelros menos vazados:

1.0.) Gaúcho. (Betafege)
nenhum gel; 2.0. Edson

(Flamenge), Klabunde
'

(Palmeiras) e Rate (Ce­
rlntians) 2,g.els; 3.0. Ru­
bens (Fluminense) 3 gels.

<, Geleires mais vazados:
Ernani (vasco) e, Paulo.
(santos) 10 gels. Equipes
'mais disciplinadas: 1.0.)
'Santes; 2.0.) Vasco,
.

CLASSIFICAÇAO

Ne últrmó sábado. pros­
seg�iu e ,II Campeonato
Interne patrocinado pele
Grêmio. Recreativo Jarita, .

da Iocalidade de João
Pessoa,
Na primeira partida e

Flamengo derrotou e Flu­
minense por 3 tentes a 0,
no tradlclonal clássico.
Fla-Flu, antecedendo e

antevendo.' o que poderá
acontecer no sensacienal
jege de amanhã no Mara­
canã. No segundo. joqo,
e Palmeiras conflrmando
e seu {avoritsme e e tabu
que mantém, a' alguns ·a­

nos, aplicou uma sonora
, geleada no. Santes, a- ,

ousando o placar final,
10 para o Palmeiras, 2

pará e santos,
ND último. [oqo, provan­

do que não. anda bem das
pernas, e Vasco fei lnape­
lavelmente ge·leado. pele
Betafege por 9 gels a O.

RETRO'SPECTO
,

'

Após realizadas .as

duas primeiras rodadas, é
o seguinte e retrospecto
da campeonato:
Jogos efetuados, 96;

gels marcados, 29; Artl­
lhelros: 1.0. Nive (Palmei­
ras) 8 ge·ls; 2.0. Ivo. (Beta-
1.ege) 6 gels; 3.0. Adernar

A classificação. por poli­
tos ganhes após a reali­

zação. das duas primeiras,
rodanas, 'é a seguinte:

'

ESTADO DE SANTA CATARINA

-, Prefeitura 'Municipal de Jarà!uá do Sul
DEPARTAMENTO DA FAZENDA

Divisão de Contabilidade
BALANCET!: DO MES DE "JULHO" DE 1979

.:Até' o mês Arreca�ção
,
Anterior no mês Total

RECEITA
TITULes

RECEITA ORÇAMENTARIA,

RECEITAS CORRENTES

Receita Tributária .••.••.••.••..•• •• 11.456.635,61
I '

Receita Patrimonial ••••••••••• ;....... 92.702,51
Transferências Correntes •.••••.•••••• 22.401.171,15.
Receitas, Diversas :.................. 5.73,763,€>1

829.859,79
12.568,00'

2.894.023,99
109.474,25 ,

RECEITAS DE CAPITAL
I, ..

Alienação de bens móveis e imóveis 65.000,00
Traneferênclasjís Capital •••••••.•••. '2.389.072,8,9
Outras Receitas de Capital •••••••••••• 32.768,68

371:1.713,96
67.350,92

12.286.495,40
105.27.0,51

25.295.195,14
683.237,86

65.000,00
2.767.786,85
100.119,60

I •

'S O MAS .. ",'" .,.'... ".-.-.-.-.
-

.•-.-.-••-C-r$-3-7-,O-1-1-.-1�1-4,-4-5-4-.2-9-1.--'-99-,0-,9-1-'-4-1-.3-03-.-1-05-,3-6
RECÉltA EXT�ORÇAMENTARIA

Cont�s empenhadas/.e a pagar .

Depósitos de diversas o'rig�ms .:
••••••

Outras Operações ••••••• � , .•••••••• "

,Cheques não reclamados., •.• ;.; ••••••

4.547.709,39 '

1.331,830,58
1.234.181,21
7.000.000,00

38.000,00 '

381.386,37
-,-

, 5.879.539,97
1 :615.567,58
7.000.000,00

38.000,00

SOM A S .- •. : ....•..•.. : •• ,...... Cr$ '12:819.890,60 ·1.713.216,95 14.533.107,55

SALDO DO M�S ÄNTERIOj:l

Caixa .••.••-........................ 8.489.695,24 768.325,25

Bancos - disponível ••••.•.•.••• .-.�. 29.72�.470,0� 5'.852.965,69

Bancos -, vinculado • .-............... 6.526.350,58 1.7'70.920,71

- 9.258.020A9
35.575.435,78
8.297.271,29

SOM AS •.•••••••••••••••••••• �. Cr$,44.738,515,91 8.392:211,65

108.966.940,47

53.130�727,56

TOljAL GERAL ....... ,............ crS 94.569.520,96 14.397.419,51

Até o mês

Anterior
Despesa
no mês Tótal

DESPESA

TIT!-iLOS
DESPESA ORÇAMENTARIA
,0100 Câmara de Vereadores . �. ... .. .... 461.852,60 96.729,90
0200 Gabinete dE> Prefeito •.•••. ; ••••• '. 682.649,35 241.007,87'
0300 Depto. de Administração ••••..••. �

.

3.914.927,32 859,101,98
0400 Depto. Educação, Cultura é Assistên-

cia Social ........•.•.•••••••••.• 4.538.103,89 2.153.085,27
0500 Depto; da Fazenda .•.••••••••••.•• 2.229.932,06' ?1 0.083,79
0600 Depto. de" Obras e Viação .... ; .. : 18.647.757,26 1.796.030186
0700 Depto. Agropecl!ário' •......•..••• ' 595.028,29 55.775,22
0800 Depto. de Turismo •.••••... '... .. . . 16.022162 4.887,17

Créditos Espec!ais ....•.•••.: ••••• -. 638.000,00 154.829,34

SOM ,A S ......•....•....•..••••• Cr$ 31.724.273,39 5.571.531,40

558.582,50
923.657,22

4.774.029,30

6.691.1'89,16
'

2.440.015,85
20.443.788,12

650.803,51
20.909,79
792.829,34'

37.295.804,79,

DESPESA EXTRAORÇAMENTARIA

Despesas de meses anteriores ........•• 3.673.287,93
DepÓsitos de diversas origens •.••.•.••• 1.181.819,69'
Outras eperações ..•..••••••• � • ;. • • • ... 4.591.472,42'
,Restos a pagar, .••.••• .- ••••••• i. • • • •• 1.744.235,08

,856:385,72
269.648,8.1

--'
,

12.316.849,65Cr$ 11.190.815,12 1.126,034,53

SALDO PARA 'O M�S SEGUINTE

Caixa 8,816.258,97 1.436.197,22
\ BancQs - disponível ; •..•.....•••.•••.. 35.197.388,65 4 . .003.130,72
Ban�os - v.i,nculado ,................... 7,640.784,83 2.260.525,64'

4.529.673,65
1.451.468,50
4.591.472,42
1.744.235,08

10.252.456,19 ,

39.200.519,37
. 9,9q1.310,47

59.354.286,03

TOT,AL G,ERAL -','" •. " .'. .... ..••. . .• Cr$ 94.569.520,96 14.397.41,9,51 10896694047. . ,

,

rjb/Cont. da Pref. Municipal de Jarägl!á. do Sul, em 31 de "JULHO" de 1979
, " \

VICTOR BAUER
Prefeito. Municipal

JOAO MODESTO SILVEIRA
Diretor da Fazenda

RENATO JOSé BÓRTOLINI ,

CRC SC rI.o 5.400 - Técnico. em Cent,abilidade

1.0.) Palmeiras, '4; 2.0.)
Botaroqo e Flamengo, 3;
4.0) Ooríntlans e Flumi­

nense, f; 6.0) Santes e

Vasco, O.

PR'õXIMA 'RODADA
"

A próxima rodada, ou

seja, .a terceira rodada do
1.0. turno. será desenvol­
vida amanhã, no período
da manhã, tende e 'prl­
melro j-ogo, seu rrucro

marcado. para às 8 heras .

Eis es Jegos':
8h - Cerintians x Beta:"

fege; 9h - Fluminense x

Palmeiras: 10h - Vasco. x
Santos; 'Folqa: Flamenqo,
VARJíi.0I79 - DECISÃO

BOLA0

Baependí será
Independência

sede
neste

'PAC!iINA 7

As canchas do Clube
I

Atlético Baependl de nes-

sa cidade, serão palco.
neste final de semana, do

II Torneio da. Indepen­
dência de .bolão masculi-

, no-êola. "16". Estará em

disputa o troféu transitó­

rio. "Eugênio José da Bil­

va"; gentilmente doado
por este grande despor­
tista.

TABELA DE JOGOS
HOJE

'E HOR�RIOS

,

O I Tomeie .dlsputado
no ano. passado. fol con­

qulstado por Indaial, uma
das' maieres forças do

bolonlsmo em Santa Ca­

tartna, Além de Indaial,
estarão. partlctpando ain­

da Jaraguá dó Sul, Joln­

ville, Itajar, Tirnbé e Flo­

rlanõpolls.'

Gneipel vence a, segunda e precisa apenas � de um

empate, para ser Bi Campeão
,

A AssociaçãQ Recreati-
va Gneipel, de SchrQeder
deu no último· domingo,

_ um passo decisivo para
a conquista do bi-cam-'

peonato, ao, derrotar o

Figueirense,' da m1a- " da

Figueira, por 2 tentos a

zero.

9s gols da equipe de
Scl1roeder foram marca­

dos� atr�vés Be' Behling,'
aes 32 e Dinho, aos, 40

rr-inutos do segundo tem­
po. Muita,gente assistiu

O Gneipel jo·gou e ven..

, ceu com Oswaláo, Heinz,
Romeu, Aàemar e Rolf;
'Nego, Dinl1o·

>

e Alibetto;
Nalbor (Befißng), Arlindo
e Milton. O Figueirense
jpg,ou e, perdeu com 00-
,za, Renato ("'io), Nelson,
Sebastião ê Braulino;

/

Waldir, Pola e Chiquinho;
; Elmo �Ki�o) Beto e Emílio'.

8h30min - Jöinville
10h15min Itajaí
12'heras - Jaraguá
13h45miIi - Fpolls
1S1130mín - Timbó
171115mif'll ,- lndalal
'19 noras - Fpelis
20h45min - .Ioinville
20h30mln - lndalal

AMANHÃ
··8 heras, ,.. Timbó
9h45min - Fpolis.

11 h30min - Itajaí
13h4Smin - 'Joinville
.15 fioras - .Jaraquá
'16Íí'4Smin Indaial

x

x

x

x

Jaraguá
Tiníbó'
Indaial
Itajaí
Jaraguá
Jeinville
Timbó·
ltajal
Flerian'Ópolis

As competições' terão.

o seu infcio às 8h30min

de hOje e o. seu têrmlno­
marcado. pára

,.

amanhã

por volta das 18 heras.

-

x

x

x

x

x

x

x

Jolnvllle
Jaraguá
Indaial

Florlanópolls
Itajar
Timbó

x ,

x

x

este jogo, o segundo de
uma série melhor de qua­
tro pontos para'1 apontar
o campeão do II Campeo­
nato Varzeano de Futebol
de Jaraguá do Sul, a pri­
meira registr.ou· um

'

em-
j pate em: um gol. A tercei­
.râ partida será' disputada
neste domingo, . bastando
a-penas um empate para

,
o Gneipel sagrar-se eam­

·'peã'o, acontecenáo uma
vitõria do Figueirense,
uma quarta partida

'

será
realizada no' próximo' do-

mingo.

AS EQUIPES

Registro Civil
Áurea Müller Grubba, Oficial do Re­

gistro Civil do 1:0 D,istrito da Comarca

de Jaraguá. do Sul, Estad'ode Santa Ca­

tarina, Brasil:,

Araujo

'. Eie,' brasileiro, solteiro, openVrio,
natural de Curitiba,' Paraná, domiciliado
e ,residente em Jaraguâ-Ésquerdo, neste

distrito, filho de Antonio Zapella e Lony
Anr:Jita Wo,lf Zapella. Ela, brasileira, sol­

teira, industriátia, natural de Jaraguá do

Sul, domiciliada e residé�te em Itapo­
cuzinho, neste distrito, filha de, José dQ

Arauj.o( e 'Maria, eia C,unha Araujo:

Edital nr. 10.997 de 14.09.1979
Elmiro Greuel e IIse i..�ube

Faz saber que compareéerafTI em

cartório, exibindo' os! dOéumentos exi­

gidos pela lei, a. fim de se habilitarem,
para casar:

Edital nr. 10.992 de 12�09.1979
Ingp Baade e IIva Tomasefli

Ele, orasileiro, sOltei·ro, escriturário,'
natural de Corupá, neste Estado, domi"
ciliado e residente na Rua Santa 'Cata- .

rina, nesta cidade, filho de, Alfredo Baa­

de e Irma Baade. Ela, brasileira, soltei­

ra, auxiliar de escritório, natural de

Gu'aramirim, neste Estad�, domiciliada

e residente em Schroeder, neste Estado,
filha de Olivio Tomaselli e Wanda Rei-

niak Tomaselli.
. \

Eie, brasileirQ, llolteiro, operano,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
e residente em Rio Cerro I, neste distri­

to, filho de Arno Greuel e Wanda Ram­
thum Greue!. Ela, brasileira, solteira, ill­
dustriária, natural de Jaraguâ do Sui,
domIciliada e residente em Barra do Rio

Cerro, neste distrito, filha de Albano

.:Io�o Laube, e Vali Glatz Laube.
Edital nr. 10.993 de 12.09.1979

André Lopes'e Roseli' ROdrigues
Ele, brasileiro, 'solteiro, soldador,

r:Jatural de Pouso Redondo, neste Esta�

do, domiciliado 'e residente na Rua Berta

Weege, nesta cidade, filho de Mandel
Lopes e Verginia Lopes. Ela, brasileira,
solteira, do lar, natural de Atalanta, nes-,
te Estado, domiciliada e residénte na

Rua Berta Weege, n.esta cidade, filha de

Norberto Rodrigues e Francisca Rodri­

gues.

Edital nr. 10.994,de 12.09.197ß
Valdir Kaiser e Leonora Gorges

Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de

'vendas, natural de Jaraguá' do ,Sul" do� ';,'
miciliado e residente na Rua, Ribeirão
Aguas Claras, nesta cidade, filho de Eu­

genio Kaiser e Lídia Ribeiro Kaiser. Ela,
/

brasileira, solteira� ,costureira, nat�ral de
Barra Velha, neste Estado, domiciliada e

residente' na Rua Joinville, nesta cidade, I

filha ,de José Afonso Gorges e Maria

,Gorges..

Edital nr. 10.995· de 14.09.1979

Nereu Vasel e Salete Maria Pereira
.

-

)
"

: Edital nr. tO.998 de 14.09.1979
Antonio José Barbi e'Marliêle Buz;z:i

Ele, brasi'leirol solteirtl, sO'dador,
natural de GU,alramirim; neste Estado,
dlomiciliado e 'residente em Guat.amirim,
neste Estado, filho d� José João liIarbi

e lilisa Duarte Barbi. Ela, brasileira, sol­
teira, costureira, natura� de Doutor Pe­

drinho, neste Estado, dom:iciliada, e resi­
dente na, Rua Padre Alberto Jacob, nes-
"ta cidade, filha de 'Mabilio Buzzi e IId�
·Buzzi.. ,I

Edital nr. 10.999 de 14.09.1979

Walter Janssen Neto e, Solange da Silva
, !

Ele, brasileiro, solteiro, industriárici,
natural' de Porto União; neste Estadó,
domiciliado e resider:Jte na Rua Leqpo!­
do' Jansen, nesta cidade, filho de Walteir
.:Ianssen Junior e Isolda Verch

,

JanS- ,

sen. Ela, brasIleira, so·lteira, estudante,
natural de Jarag,uá do Sul, domiciliada
e residente na .Rua Epitâcio Pessoá,
nesta cidade, filha' de Eggon João da
Silva e L.aura Augusta da' Silva.

Edital nr. 11,000 ?e 17.09.1979

Ademar, Daren e Arlete WachholzEle, brasileiro, solteiro, molorista,
natural de Jaragwá do Sul, domihiliado

'ce residente em Ilha da; Figueira, • neste

distrito, filho de. Ernesto Alberto Willy
Vasel e Alzira �rancesc(;)i Vase!,' EI·a,
brasileira, so·lteira,' servente, natural de

Massarandubai, neste Estadd, ,domiciliada
e residente na R�à Walter· Marquardt,
!1esta cida<ilei filna de Genesio, Pereira
e Helena Maria da"Silva Pereira.

Edital nr. 10.996 de 14.09.1979

Agostinho Zapella e Maria Janele de

,Ele, ,brasileiro;, solteiro, tratorista,
natural de Jaraguá do Sul, dO'miciliado

,
' ,,_,r,

e residente em Ribeirão Molha, neste

distrito, filho de Eugenio Daren e M'atll­
de Lie�enbérg Daren: Êla, 'brasileira,
solJeira; industriária, natural de Massá­
randuba; neste Estado, domiciliada e re-

, sidente em Ilha da'Figueira, neste dis­
trito, fil,ha, de Elmo IWachholz e Iso'lde
Froehlich Walcl)holz. 1

Edital nr. 11,001 de 18,09.1979

"

Ademar José Junkes e

Lisete Teresinha Petri

Elê', ,brasileiro, solteiro; servente;
nfltural de Luiz, Alves, n.este Estado, do..;

rniciliado ,e residente em Ilha dá Figuei­
ra" neste distrito, filho de Floriano Jun­

kes e Teréza Hermes Junkes. Ela, bra­

sileira, solteira, industriária, riatural de

Jaraguá qo' Sul, :do.m!ciliada e residente

er:n Ilha da
.

Figueira, neste distrito, fi­

lha de Bortolomeu Petri e, Reinilda Sch-

mitt Petri.

Edital' nr. 11.002 de 19;09.1979

,Evaldo Jordan e Ingrid Jahn

Ele, brasileirõ, solteiró lavrador,
natural de Jataguá dq Sul, domiciliado

� residente em Itapoclrzinh'o, �l'lste dis­

trito, filho de Guilherme Jordan' a' Hele�
na Lange Jordan. Ela, brasileira, soltei­

ra, industriária, natural de _. Jar�guá do,'
Sul, domiciliada e residente' em Itapo­
cuzinho, neste distrito, filha de Walter

Jahn e Elvira Eggert Jahn.

Edital nr. 11.003 de 19.09.1979

Mário Eichenberger e, Edla Hoeft

Ele, brasileiro, solteiro, ir1dU'striâ�io,:
na�ural de, Jaraguá do ,Sul, de!'Tliciliado'
e residente na Rua Joinville, nesta cida-,

de, filho de Fritz Eichenberger e Aman-:
da '�rause Eichen'berger. Ela, brasileira,;
solteirá, do .lar, na�ural de Jaraguá do

Sul, domiciliada e residente em Nereu

Ramo.s, neste distrito, filha de' Alberto;
Hoeft e Cecilia Müller Hoeft,.

E;dital ni'. 11.1:104 de 19.09.1979
Darei M,orbis e Jane liIIary :Per�ra

,Ele,' brasileiro, solteito, "mCltorista,'
natural, de Massaranduba, neste Estado,:
domiciliado e residente

'

em 'Ilha da Fi'"

gueira, neste distrito" filho de. Antonio:'
'Morbis e Lucia Morbis., Ela, bj:asileira;
solteir,a, servente, natural de,Rio Negr-i.:/
nho, neste Estado, ddmiciliada é resi-,

I
dente em Estrada Nova, neste distrito,:
filha' de José Pereira e Estela' Dittrich
I'ereira.

" ,

E para que'chegue ao conhecimen­
to de todos mandei passar () presente
edital, Ciue será pub,licado pela ·impren­
sa e em cartóriö, onde será afixado du­
rante 15 dias. _Se ,alguém sou,ber de ál�

" gum impedimento, acuse-io para os finS

legais.
• .

,
'

Aurea·Müller Gru�ba

'oficial
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"C3orreio do PODO" A
/' GENEALOGIA

Ano LXI Jaraguá do Sul - Santa Catarina
Sábado, 22 de setembro de 1979

A força da

PubJicidade
J

SILVI';IRA ":.IONIOR

Achei este título muito cafona e' trocarei se me ocor­
rer um melhor até o final do artigo, em' todo caso, o as­
sunto é isso que está aí: a extraordinária força da publi­
cidade eue subjuga com mais eficíênc,ia do que bombas
atômicas e exércitos ,e canhões e' cercos e violência.

--*-

A publicidade é macia e insistente. Diz sempre a mes­
ma coisa, não polemiza, não contraria ninguém. Enquan�
to os cientistas provam que cigarro provoca 'câncer a in­dústria' do fumo silencia sobre essa grave ac�sação, mas
continua dizendo que não h'á coisa melhor no munde que
um bom cigarro.

--*--

,
Mas sem dúvida a' maior prova da força da publicida­

de insistente e onipresente, ainda é o caso da Coca-Cola
(ou da 'Fepsi-Cola, que usa os mesmos métodos e vende
o mesmo p�oduto). Vejam que a União Soviética não te­
ve a menor dúvida de, a custa de uma inteligente espio­
nagem industrial e científiCa, fazer o seu Tupolev voar,
antes do Concorde e até exibí-Io em Paris antes do seu
irmão gêmeo francês. O fato de ess� protótipo russo ha­
ver se esborrachado durante a sua exibição em Orly é ou-
����

, .
,

--*--

A �onra nacional dos 'países comunistas nunca admi­
tiu qualquer atraso tecnológico, nem na corrida, eSPacial,
que vem sendo',disputada palmo a palmo há vinte anos.
A atuante espionagem, inC!ustrial tem levado sistemas e
métodos de produção, de um país para outro, não apenas
na construção de aviões, mas tam!Jém de armas atômica"
de navios e submarinos e na Indústria automobilística,
permitipdo que modelos americanos seJam' íançados' com
um ano de antecedência' na União Soviética, sem se falar
nos complicadíssimos sistemas de computação de dados,
que IUSSOS e americanos se espionam mutuamente.

--"--

Para a construção de nlitnhuma dessas máquinas se
arranhou E1 vaidade nacional. A espionagem industrial' a­
mericana e soviética resolveu essas 'pequenas difere,nçasde estágios científicos.

--*--

Os exércitos ala,nães bateram em retírada, derrotados
em Stàlingrado; Hitler foi acuado e morto pelos russos no
seu refúgio de Berlim; o orgulho nacional russo e chinês
tem resistido a todas as investidas do mundo capitalista,
mas foi agora derrotado por um simples refrigerante, que,
por si só, é o símbolo do famoso e combatido american\ '

way of life: a Coca-Cola. Aceitar eS,sa bebida dentro da
sua embalagem de origem é o mesmo que renegar Marx,
que romper com anos de' pregação anti-americana é acei­
tar a exteriorização mais autêntica do capitalismo ociden­
tal. Em termos de simbologia, há pouca diferença entre'
a bandeira de estrelas e listas dos americanos, a' sua' ca­

racteristica cartola e o famoso refrigerante.

--"--

Será que a tecnologia soviética, �ue, em certos pon­
t�, já alcançou e até ultrapassou a america'na, não con­

segue fabricar um refrigerante parecido com a Coca-COO'
Ia? Claro que consegue, mas o milagre da publicidade fez
com que russos e chineses e poloneses não queiram ape­
nas o sabor, da bebida, q�e eles nem conhecem, mas a
sua aprese,ntação visual, a forma da sua embalagem,' a
sua garrafinha esguia, que ele,s vêm furtivamente através
de irresistíveis publicidades encai'xada� em filme � fotos
de Qrigem americana.

--*--

E' o milagre da publicidade que não) discute, não
polemiza, n.o contraria ninguém. Vence pelo cansaço,
pela repetição.'

--*--r--

E essas considerações me ocorreram por um episó_
dio fortuito, mas muito elucidativo. Eu fui atraído por um
anúncio da pasta ','Kolinos" , uma', que contém clorofila e
fortalece as gengivas. 'Logo que' vi no supermercado com­

prei-a � passei a us'á-Ia. Não porque sofra das gengivas,
mas para que nunca viesse a sofrer... Por circunstâncias'
que não posso explicar, , ,no dia 'segui�te àquele em que
qomecei a usar o novo dentifrício, as minhas gengivas
começaram a sangrar, os dentes inferiores davam-me a

sensação de estarem moles e comecei a sentir uma dor
generalizada nos dentes. Liguei o càso ao novo dentifrí-'
cio e suspendi o seu uso. Os sintomas pararam. Voltei a

usar. v�ltaram os sintomas. Escrevi, uma carta ao Labo­
ratório Ana1col contando o fato e perguntando se poderia
haver relação de causa' e efeito entre o uso do novo
deotifrício e ,aqueles sintomas (que nunca mais aparece­
ram depois que suspendi definitivamente' o uso da nova
fórmula). Vai para mais dlit um mês. Não me deram a mí­
nima. Sabem por quê? Porque �u 'sou o consumido" o

indivíduo, e pessoa que por mais que çonsuma, não' have­
'rá de justificar qualquer linvestimento. Nem

,
o sel,o' dE!

uma carta. Publicidade é coisa para a massa. E quem
melho� sabe disso do que o Laboratório Anakol, que fabri­
ca o famoso creme dental com clorOfila?

E' neste mês de setembro, quando, r
o Dr. José Lino Schmitt - Frei Elzeário
SchmiH OFM, - completa 68 anos, que
revejo seu livro ,"A Casa dos Jasmins'"
__,; Crônica de uma Família catarinense.

lau SchmiH e de sua esposa Maria Lul­
za Deschamps.

Quando do livro de Emílio da Sil­
va - "Jaraguá do Su" II, um capitulo
na povoação do Vale do ltapocú", - es­

crevi ,�Igumas palavras ao leitor, qUIi!
"a atividade do homem social é ordi­
nariamente repassada através de relatos

'

impessoais, na fria, e objetiva verifica­
ção de suas etapas de desenvolvimentp".

"A Casa dos Jasmins", porém, é. ge­
nealogia' poética, pura e bela', onde pon-

, titica, em todos os conceitos, o lema
dos conselhos de Ma.ria Luisa Des­
champs Schmilt e seus 'iilhos: "Não pre­
cisais ,dizer quem sois; o mundo dirá".

No-lo diz Frei Elzeário nessa obra
de sua veneranda f�mília, ,'que, agora,
desde 1973, os onze filhos vivos da
"Casa dos Jasmins:' mantêm o "Jorna]
da Família", de circulação interna; que
todos os meses "pares" leva a todos
as notícias de 'interesse familiar;, que
em caderno separado, a família está
'para pUblicar sua genealogia deSde
1645 (Schmilt!) e 1795 (Deschamp�!) até
nossos c!ias...".

Não é a fria e objetiva verificação
de fatos tão própria do pesquisador,
.mas o descerrar cálido, vivilio, experi.
mentado _pela consangUinidade, através
do elo que distingue o ser humano: a

família; Ternura familial, veneração filial
que começa .eem "a folhinha" que' "mar­
cava 15 de junho, segunda-feira, 1829".
Não ficou registrado se 'o dia era de

sol, se era, de chuva, se de geäda ou

vento sul. A segunda-feira, é memorá�
vel, '''marcou o inicio claro-escuro, com

NOVO, ENDERECO
..

o advogado Dr. HUMBERTO PRADI. comuni­
ca a mudança de seu ,es,crit6rio, para a rua CeJ.'

, Procópio, Gomes de
\

Olivêira, 22, ao lado do Ban-
co do Brasil, fone, 72-1180.

'

AUREA MOLLER GRUBBA
Tabelião e Ofici,�1 do Registro de

Protestos
EDITAr -

,
,

Pelo presente edital de citação pedimos ao�
senhores abaixo re:acionados que compa'rl?çam
em nosso cartório para tratarem de assuntos de
seus interess&s:

Dest. Agric. Roswal Uda., Rua Rio aranco,
fundos,. nesta. José Souza do Nascimento, Estra­
da Nova, s/nr., nesta. Met. União Uda., Rua Join­
ville, 373,' nesta. Sergio Correa, Rua Augusto Ru-
bini, 181, Guaramirim�SC. ,

'

cblJaraguá 'do Sul, 20 de Setembro de 1979

Aurea Müller Grubba \

,
Tabeliã Designada.

I,

• BancodoBrasiIS.A.
Seleção externá para nível hás'ico da càrre'ira

Administrativa n.o 009
INSCRI'çõES - Segunda Fase

O, BANCO DO BRASIL S.A. CONVOCA aque­
Jes que participaram, no período de 30.07 a ....

'0,'3.08.79, nesta agência, da PRIMEIRA FASE de
inscrições à Seíeção para ,Nív�1 Básico da Carrei- ,

ra Administrativa, para que prossigam o processo
de inscrição em sua SEGUNDA FASE, que se rea­
lizará de 01.10.79 a 12.10.79, no horário das 9 às
16 horas, observando o seguin�e escalonamento: '

Dia 1 e 2 - Qomes iniciad?s, pelas 'letra A-S;
,

Dia 3 - nomes iniciados pelas letras C"Ó-E;
Dia 4 - noines iniciados pelas letras 'F-G-H-I;
Dia 5, - nomes iniciados pelas letras J-K-L;
Dia 8 e '9 • nomes iniciados pelas letras M-N;
Dia 10 - nomes iniciados pelas letras O-P-Q-R;
'Dia 11 • nomes iniciados pelas letras S-T-U-V-W-X;
Dia 12 - ,nomes iniciados pelas letras VoZ.

2. Os :procédimentos para a efetivação da
SEGUNDA FASE de, inscrições constam do edital
afixado no 'recinto doestá Ag�ncia,

Jaraguá do Sul (SC),t.,,19 de setembro de 1979.
Ambrósio Petérs Alceu Zimmermann'

Gerente
'

Gerente-Adjunto
�--------------------------------�------,-------

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUA DO SUL

, DECRETO N.o 544/79

DOS .SCHMITT
ser iluminado, uma area de cada vez.

Hoje, a iluminação é total: a mesma luz

que ilumina, tudo ao mesmo tempo, tu­

do nivela: Deus é igual às coisas".
Uma família' êntão saída daquelas

perdidas alturas, .ende o lampião ilu'1't­
neu todos os berços, e hoje está dis-'
persa sobre o vasto mundo, netos, bis­

netos, trinetosj tetranetos (já presentes),
precisa ter nas veias uma seiva muito,

forte de resistência e afirmação. Äsei­
va existe. "Vem-lhe dp tronco", diz frei

Elzeário. E do tronco a família apren­
deu que "Deus não é 'igual às. colsas",

E a veneração filiãl do autor de "A

Casa' dos Jasmins",' aflora, se desdo­

bra e se expande nestas evocações an.

te o jazigo duplo "no pequeno cemité­
rio do bo�e, o mais romântico dos
cemitérios (de Angelina) e jazigo perpé­
tuo já pronto, 'o cenario de maravilha jé
imutãvel. As sombrãs verdes fremem na

tarde. (...) E então, e cinerama dilata­
manas que podemos criar atitudes e 0- do para horizontes de setenta e cinco

,

anos, o grande crucifixo que trona so­

bre o jazigo, o painel' ebâneo com seu

dístico "Gratidão, dos Filhosu,as dálias,
contingências naturais da vida, disper- as rosas, os cravos e os lírios' (...) todo,
seu-se, Do tronco antigo, seis varões este chão que piso e que rescende a

são hoje os ,patriarcas que souberam 'ressurreição, todo este presente pesado
a de tanta \saudade, tudo se esfuma ,na

mesma seiva, pois mudaram os costußles lembrança.".'
e mudaram as idéias. "A eles, aos seis E tal qual acontece com' meu a­

varões, pertence meu venerando amigo migo Frei Elzeário, o filho, o cronista,
Arnoldo. Leonardo SchmiH, pai, por sua acontece comigo, o leitor, ac abeberar,�

vez, do meu particulár amigo Waldema, me mais uma vez de seu belo ,livro ge­

SchmiH, 1 entre 18 irmãos que contam' ,nealó,gico, e--"e nas recordações que 'a-

84 netos e 21 bisnetos, que têm a ve- gora se atropelam em galope, abre-se
a raps6dla da minha infância, a' história
duma familia", da família' SchmiH.'

O perfume da sepultura evoca os

perfumes do berço. Perene devoção fi­
lial em seg�imento à mansa, recomen­

dação do Mestre: "Honrai psi e mãe".
Aos SChmifl's, na pessoa venerá­

vel do sr. Arnoldo Leonardo SchmiH,
.

de seu' filhQ Waldemar, e ,do amigo Frei

Elzeário, os meus mais cálidos se"ti­
mentos de fraternidade cristã.

Jaraguá d9 Su,l, às margens do Ita­

pocu, setembro de 1979.

ele próprio: "garoto sozinho que eu era,
ultimo entre mahs de uma' dúzia de Ir­
mãos, protegido como o benjamin da

casa, mas quase sem companheiro de

brinquedos, foi toda a minha 'infância
no Barro Branco, uma harmonização
perfeita entre a müslea dos salgueiros,
das águas, do vento no laranjal e o

romantismo buliçoso dos bentevis, dos

sanhaços, dos sabiás, a amizade dos

cachorrinhos, e o realismo cruel Cie al­

gumas surras".
Escrevia eu também em "algumas

palavràs ao leitor", para o livro "Jaraguá
do Sul", de Emilio .da Silva, que "po­
de parecer um contrasenso, depois de

admitida a evolução social, econômica
e política, querermos voltar ao passa-
do" . '�o entanto', acrescentava també'm

eu, "é no conhecimento dos tempos pre­
téritos que encontramos a lógica dos
dias atuais; é na anális� das anteriores

concepções de vida e das átividades hu-

piniões ajustadas a época atualu.,

,Hoje, desde a fund�ção "aos pés
do aliar, essa família, a SchmiH, pelas

transmitir a seus filhos numerosos

sol em, chão de-mata, da semaná sem
,

finl duma história muito longa de nasci­
mentos e mortes, de milagres e dramas
- a história que vem de um passado
tio, remoto, corre pelas nossas fieiras

O livro me é p�esente de seu irmão Ar.. como o vento, deixa-nos para trás, e
noldo' Leonardo SchmiH, com'o "recor- mergulha' nes, horizontes que nossa vis.
dação do seu velho amigo". A genea- ta não alcança 'mais, na nebulosa delogia, es�rita' em 1974, contém nada um futuro para -nós, inatingível tam-

. mais nem menos, do que 683 descen- bém,' porque daqui a pouco também nós
dentes diretos do, genearca Adão Nico-' não seremos mais".

Eis, acima do cronista frio e ób­
jetivo; o calor da vida familial: "A his­
tória fica, f�ita de semanas emendadas
umas às outras, para a colcha de reta­
lhos da vida. "E remata: "lIIaquela pri­
meira segunda-feira estranhíssim,a, colo­
-eados

.

finalmente n� chão firme e vir­
gem do terreno que era' o deles (após
a travesia do Atlântico) eablam-ne João
Pedro e seu filho mais velho João Adão,
já mocinho e responsabilizado: a ele é
que competiria dar início à plantação
nova em nova terra, como pai que se­

ria" já daí a 9 anos, do primeiro brasi-
'Ieirinho da famina - seu filho mais ve­
lho Nicolau Adão" (o' avô dos Schmitt
que conhecemos�' do ,meu venerando a­

migo Arnoldo Leonardo Schmilt, Co­
mércio e Ind. SChmiH, S.A., de Jaraguá
do Sul).

Crônica genealógica, onde beleza e

poesia, tradição cristã' e adoração im­
perturbável .a Deus, se fundem "em au­
reos tempos, os carros de boi, regres­
sando carr,egadinhos, à tarde caída, pe­
las quebradas dos morros de pastagens,
densas, despejam pelas grotas c o estri­
dor agudo de seus �chiados. Nas noi­
tes tombadas de azul, um pistão afoito
e ,a sanfona dolente d�rramavam sinfo­
nia na paisagem de sonho que, duas
horas antes, os sabiás, cantando de
concurrência, haviam deitado em algo­
dão de estrelas, num desafio ,que corria
longe, através dos relvados úmidos de
riqueza".

Quem assim esc�ve, de quem tal
estilo é pr6prio, é poeta, é F�ei Elzeá­
rio SchmlH, o confrade, para justificar,

neranda dona Otília Prim Schmitt como

esposa, mãe, avô, bisavô e tetravó, só

.esse ramo �enealógiC() do clã, os Sch­
miH.

Família católica, tradicionalmente
devota desde os seus ance�trais che­

gados ao Brasil, para São Pedro d'Al­
cântara, Santa Catarina,":os 683 descen­
dentes diretos do gerarca podem repe-
tir com Frei Elzeário, autor de "A casa

dos Jasmins" que "o lampião de quero�
'sene era o símbolo dessa vida dos an­

tigos. Ele iluminava s6 o que' era para

Augusto Sylvio Prodoehl

Suplementa, e anula dotações do Orçamento vigente•

VIGTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá dp Sul,
Estado de Santa Catarina, no uso e exercicio de su� a­

tribLli.ções, com base na Lei Municipal nr. 734/78 de 28, de
novembro de 1978,

,

DECR�TA:
.;

Art. ,1.0) - Fica aberto um crédito suplementar no

valor dá Cr$ 70.000,00 (setenta mil cruzeiros), para re­

forço do programa e verba abaixo discriminados:
ANEXO I - QUADRO A J

0301 - DIVISÃO DE PESSOAL
0301.03070212.004 - Manutenção das atividll-

des da Divisão de Pessoal CrS 70.000,00
ANEXO," - QUADRO A

0301 - DIVISÃO DE PESSOAL
0301.030'1021:2.004 ,- '3.1.3.1 - Remuryeração dá

serviços pessoais .. � " '.. Cr$ 70.000,00
Art. 2.0) - O recurSo, para abertura do presente 'cré­

dito suplementar correrá por conta da anulação parcial
do programa e verba abaixo discriminados:

ANEXO I - QUADRO A

0501 - DIVISÃO DE CONTABILIDADE
0501.99999992.026 - .Reserva Orçamentária, Cr$ 76.000,00

ANEXO " -.- QUADRO A
0501 - DIVISÃO DE CONTABILIDADE

,

0501.99999992.026 - 9.0.0.0 - Reserva de Con.-
tingência ...... , . . .. . • . . . . .. . .. CrS 70.000,00

Art: 3.0) � Este Decreto entrará, em' vigor na _data de
sua publiéação, revogadas as disposições em contrário.

Pálácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul,
aos 20 dias do mês de setembro de 1979 .

VICTOR BAUER - Prefeito Municipal
O presente Decreto foi registrado e publicado nesta,

Diretoria de Expediente, Educação e Assistência Social,
aos 20 dias do mês de setembro de 1979.

ASTRIT K; SCHMAUCH - Diretora

--x--

3. Serviços de Ç)ualquer Natureza ligados, às
Diversões, Públicas.

3.1 - Teatros, concertos, recitais, exposi­
ções e demais atividades de caráter
cultural ,. . . . . . . . . . . . . . . . . 11%

3.2 - Cinemas, circos, shows artísticos, par-,

ques de diversões, festivais, baiíes e

demais atividades recreativas '. 10%
3.3 - Clubes e associações sociais, despo'rti- '

vas, recreativas, culturais, .literárias,
musicais e demais formas âe agremiações 1 %

3.4 - Competições C!.esportivas, de destreza
física e demais atividades desportivas 5%

3.5 - Bilhares, boliches, sinucas e demais jo-
gos' permitidos

"

: .. 10%
3.6 - Distribuição e venda de bilhetes de lo-

/' teria' federal, estadual :ou esportiva ... 2%
3.7 - Demais serviços e atividades ligadas

às 'diversões não.' enquadradas nos
itens precedentes .... - ..... , . . . . . . . . 5%

(Obs.: • Republicado por conter incorreções na edição nr.

3,016, de 09 de dezembro de 1978, pág. 7).

I Prova

Ciclística
\ '

'

M'irim-, e"

Infantil

',do Vale do

Itapocu
Numa promoção do

Jornal "Gazeta de Jara­
guá", Clube Atlético Bae­
pendi, Com. e Ind. Brei­
thaupt e Monark do Bra­
sil, será realizada no dia
14 de outubro''Próximo, a
I Prova Ciclistica Mirim, e
Infantil do Vale do Itapo­
cu. Esta prova: será uma

homenag�m as crianças
da microrregiãó do Vale
do Itapocu, no Ano Inter­
nadonal da 'Criança­
Ano 1 da Criança >Brasi­
leira e' tem por finalidade
princ'ipal integrá-Ias atra­
vés da, prática sadia do

esporte, tornando-as ú­

teis, a c'omunidade e à

pátr,a.

A, inscrições estarão
abertas até o dia 12 de

outubro, durante o hor�­
rio comercial, junto a re­

dação do Jornal "Gazeta
de Jaraguá" (Rua Reinal­
do Rau� 167), Com. e Ind.
'Breithaupt S.A. (escritório
- Rua Cer. Emílio.. Carlos
Jourdan, 65), 6em corno

o Prof. 'José Äugusto Ca­

glioni, coorcfenador do e­

vento ciclistico, sendo, ne­
cessário a apresentação
da certidão de nascimen­
to. '

\

Em nossas próximas e­

dições estaremos dando
maiores detalhes à cerca
deste acontecimento.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


